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DIAGNÓSTICO DO SETOR MINERAL DE MINAS GERAIS 

RESUMO 

A atividade extrativa mineral sempre desempenhou um papel de destaque na história e na economia de Minas 

Gerais. A busca por gemas e ouro, no período colonial, possibilitou posteriormente a descoberta de uma 

diversidade de ocorrências minerais, em quantidades substanciais, que fazem do Estado um dos principais 

produtores minerais do país. 

O Diagnóstico da Mineração do Estado de Minas Gerais é uma iniciativa da Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Econômico (SEDE-MG), com objetivo de consolidar uma série de informações sobre a atividade, 

que servirá de parâmetro para a elaboração do Plano Estadual de Mineração de Minas Gerais (PEM-MG), em 

consonância com as premissas do Plano Nacional de Mineração, bem como para a consulta de outros órgãos, 

entidades e empresas ligadas ao setor. O Diagnóstico incorpora dados e informações quanto aos recursos, 

reservas e produção mineral, comércio exterior, tributos e geração de empregos decorrentes da atividade. O PEM-

MG foi delineado em quatro metas (Figura 1) e seu objetivo é orientar a formulação de políticas de médio e longo 

prazos para a promoção da competitividade, produtividade e sustentabilidade do setor mineral do Estado. 

 
Figura 1 - Abordagem das Metas do Plano Estadual da Mineração de MG. 

O desenvolvimento deste trabalho subsidiará a primeira etapa da primeira meta e, portanto, está alinhado com as 

principais diretrizes do PEM-MG que são: 

¶ Servir de instrumento de planejamento para a boa gestão, agregação de valor e uso sustentável dos 

recursos minerais, a fim de estimular a competitividade nos diversos segmentos do setor mineral; 

¶ Promover ações interinstitucionais e projetos estruturantes, que tenham na mineração sua plataforma e 

que estejam em consonância com as novas regulamentações pretendidas no âmbito federal;  

¶ Contribuir para que o setor mineral continue a desempenhar um papel importante para o 

desenvolvimento econômico e industrial do Estado de Minas Gerais. 

A Indústria Extrativa Mineral é de grande relevância para o Estado, tendo sido responsável por 16,7% da indústria 

mineira em 2019, chegando a atingir 24,4% em 2013. Desta forma, reforça-se a necessidade de elaborar um 

instrumento de planejamento estadual que aponte o futuro da mineração em Minas Gerais, contribuindo para que 

o setor se torne um alicerce do desenvolvimento sustentável do Estado. 
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Nesse sentido, com o objetivo de apresentar uma análise do Setor Mineral em Minas Gerais, abordou-se os 

seguintes tópicos: contexto histórico da atividade mineral; os aspectos geológicos e geográficos; os aspectos 

legais (regimes de exploração) e as substâncias requeridas, passando pelo tratamento de dados referentes aos 

recursos, reservas e produção das principais substâncias minerais disponíveis e exploradas; a importância 

econômica da atividade, incluindo a produção mineral, a balança comercial, os tributos e os empregos gerados 

pela mineração no Estado. 

No item do Contexto Histórico, foi feito um breve relato do início da atividade mineral, que se funde com a história 

do Estado, com apresentação dos principais fatos, sintetizados por décadas, que contribuíram para o 

desenvolvimento da mineração em Minas Gerais. 

Na sequência, é mostrada a distribuição geográfica e geológica dos principais recursos minerais do Estado: ferro, 

alumínio, ouro, manganês, nióbio, grafita, lítio, titânio e Terras Raras, gemas e diamantes, agregados para 

construção civil, águas minerais, rochas ornamentais e de revestimento, agrominerais e minerais industriais. 

Dentre todos, o minério de ferro tem lugar representativo, correspondendo a mais de 80% da produção extrativa 

total do Estado. 

No item Regimes de Exploração de Substâncias Minerais, fez-se uso do Sistema de Informações Geográficas da 

Mineração (SIGMINE) da Agência Nacional de Mineração (ANM). O tratamento desses dados, contidos no sistema 

desde 1935 até março de 2021, permitiu identificar 41.855 processos minerários, sendo 2.224 concessões de 

lavra; as principais substâncias requeridas e sua distribuição geográfica; e as principais empresas. Além disso, os 

principais grupamentos mineiros (2018) e 620 minas ativas (2014). 

A partir do cruzamento dos dados do SIGMINE referentes às substâncias, uso e quantidade total de processos 

ativos, foi possível identificar os minerais mais requeridos, classificados em minerais metálicos e não metálicos, 

e aqueles de pouca representatividade. 

O item Substâncias Exploradas descreve os aspectos mineralógicos e geológicos, localização regional das 

principais ocorrências, as principais empresas produtoras, bem como a distribuição em nível mundial, nacional e 

estadual do montante de recursos totais, reservas lavráveis e produção, para: 

¶ Substâncias Metálicas: Ferro, Ouro, Alumínio, Manganês, Zinco, Nióbio e Lítio, Titânio e Terras Raras; 

¶ Substâncias Não Metálicas: Águas Minerais, Rochas Ornamentais e de Revestimento (Granitos, 

Mármores, Ardósias, Quartzitos e Esteatitos), Gemas, Diamantes, Minerais Industriais (Argilas, Areia 

Industrial, Calcário, Feldspato e Grafita), Agrominerais (Fosfatos, Remineralizadores de Solo, Rochas 

Potássicas e Sais de Potássio), e Agregados para Construção Civil (Areia, Argila, Saibro, Rochas para 

Brita e Cascalho). 

Ainda é apresentada A Importância da Indústria Extrativa Mineral na economia do Estado, ressaltando sua 

participação no Valor Adicionado (VA), na produção, na exportação e importação das principais substâncias, nos 

tributos e compensações financeiras, bem como o número de empregos formais gerados pelo setor. 

INTRODUÇÃO 

Este documento visou à obtenção de dados relevantes do Setor Mineral do Estado, disponíveis junto a outros 

órgãos públicos, principalmente federais, para uma compreensão do setor, sua relevância, seus aspectos 

econômicos, socioambientais e legais, bem como os seus pontos críticos, com o objetivo de traçar um panorama 
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da situação da atividade mineral no Estado de Minas Gerais e subsidiar a elaboração do Plano Estadual da 

Mineração de Minas Gerais (PEM-MG). O PEM-MG permitirá promover ações e projetos estruturantes para o 

desenvolvimento mineral do Estado, em um horizonte de 20 anos. 

Divisão Político-Administrativa 

Visando atender ao escopo e objetivo desse documento, bem como permitir uma melhor compreensão das 

análises espaciais das ocorrências minerais, da distribuição dos títulos minerários, entre outras referências, 

adotou-se como base a divisão do Estado de Minas Gerais em 13 Regiões Geográficas Intermediárias (RGInt), 

realizada pelo IBGE em 2017 (Figura 2). 

 
Fonte: IBGE, 2017/ Elaboração: SEDE. 

Figura 2 ð Regiões Geográficas Intermediárias do Estado de Minas Gerais 
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1. O CONTEXTO DA MINERAÇÃO EM MINAS GERAIS 

1.1. HISTÓRICO 

A história de Minas Gerais se confunde com o início da história da atividade mineral brasileira no final do século 

XVII. Desde então, esta atividade tem papel fundamental para a 

economia do Estado, chegando a contribuir, em 2013, com 7,5% 

do Produto Interno Bruto (PIB) e correspondendo, 

aproximadamente, a 24% de toda a produção da Indústria do 

Estado (IBRAM, 2016). 

Uma das regiões mais importantes do Estado, no seu contexto 

histórico, desde o início das atividades de extração de recursos 

minerais até os dias atuais, é o Quadrilátero Ferrífero, em sua 

maior parte localizado na Região Geográfica Intermediária de Belo 

Horizonte. As notícias da descoberta de ouro em aluviões nessa 

área propiciaram o surgimento de novas explorações, 

principalmente nas regiões de Ouro Preto e Mariana, as famosas 

òMinas Gerais dos Cataguasesó, que se intensificaram com as 

entradas paulistanas na região, trazendo experiência na extração 

de ouro em lavras do litoral (AZEVEDO, et. al., N.D.). 

Os registros históricos de quem ou de quais expedições foram 

pioneiras no descobrimento de ouro nos vales dos rios de Minas ainda geram controvérsias; entretanto, a notícia 

desses descobrimentos causou o primeiro grande rush da mineração na história do Brasil e do mundo, 

influenciando no povoamento do Quadrilátero Ferrífero (AZEVEDO, et. al., N.D.) e atuando como vetor de 

interiorização em Minas Gerais e no Brasil. 

Os fatos mais relevantes da trajetória da atividade da mineração no Estado de Minas Gerais estão sintetizados na 

Tabela 1. 

Tabela 1 - Principais fatos históricos que contribuíram para o desenvolvimento da mineração no Estado de Minas Gerais 

Período Histórico Principais Fatos Históricos e Medidas Políticas e Econômicas Relevantes ao Setor Mineral 

Brasil Colônia 

(séculos XVII, XVIII e 

XIX) 

¶ Final do séc. XVII: descoberta das primeiras jazidas de ouro de aluvião nos rios de MG; 

¶ Em 1695: primeira exportação expressiva de ouro do Estado; 

¶ Auge da atividade aurífera colonial: até a metade do séc. XVIII ð durante o Ciclo do Ouro ð e 

que declinou no séc. XIX; 

¶ Capitania de MG (especialmente Mariana e Ouro Preto) era responsável pela metade da 

produção mundial de ouro; 

¶ Grande incremento populacional do Estado; 

¶ 1808: vinda da Coroa Portuguesa para o Brasil (RJ); 

¶ Séc. XIX: com o aumento das exportações e produção de café, o ouro passou a ser considerado 

um produto secundário na economia colonial; 

¶ Barão Wilhelm Ludwig von Eschwege: contratado pela Coroa para traçar o diagnóstico da 

mineração no país; 

¶ Barão von Eschwege: funda a Sociedade Mineralógica de Passagem e a Imperial Fábrica de 

Ferro, ambas em MG; 

¶ Presença estrangeira na capitania de MG: até 1820 havia seis companhias inglesas para 

explorar ferro e ouro; 

Foto: Mineração no Brasil. 
Pintura de Carlos Julião (Séc. XVIII) 
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Período Histórico Principais Fatos Históricos e Medidas Políticas e Econômicas Relevantes ao Setor Mineral 

¶ Em 1825 o francês Jean Monlevade implantou fábrica de extração e transformação de metais 

preciosos em São Miguel do Piracicaba, atual João Monlevade; 

¶ Em 1891 foi promulgada a Constituição Republicana, que vinculou propriedade do subsolo à 

do solo. 

Décadas de 1910 e 

1920 

¶ Primeira Guerra Mundial (1914-1918): aumento da demanda mundial por ferro e demais 

metais, fomentando a indústria siderúrgica em outros países e, principalmente no Brasil; 

¶ Até 1918: existiam 15 empresas de extração e transformação mineral em MG, dentre 

brasileiras e estrangeiras. 

Década de 1930 

¶ Grande expansão no setor mineral e siderúrgico; 

¶ Enfoque econômico: desenvolvimento industrial e implantação das indústrias de base; 

¶ Criação da Comissão Nacional de Siderurgia: vinculada ao Ministério da Agricultura, torna MG 

região prioritária para receber investimentos no setor mineral e siderúrgico; 

¶ Em 1933, houve a criação da Diretoria-Geral de Pesquisas Científica, tendo como subordinado 

o Instituto Geológico e Mineralógico do Brasil; 

¶ Em 1934, a nova Constituição e o Código de Minas separam as propriedades do solo e do 

subsolo. Através do Decreto 23.979, de 8 de março de 1934, foi criado o Departamento 

Nacional da Produção Mineral (DNPM), sendo extinta a Diretoria-Geral de Pesquisas 

Científicas; 

¶ Em 1937: criação da Usina de João Monlevade (com grande capacidade para produção de 

lingotes de aço) pela mineradora Belgo-Mineira; 

¶ Implantação da Companhia Siderúrgica de Barra Mansa e a Companhia Metalúrgica de 

Barbará nos anos seguintes; 

¶ Com a outorga da Constituição do Estado Novo, em 1937, o aproveitamento das jazidas 

minerais foi restringido apenas a brasileiros ou empresas constituídas por brasileiros. Um ano 

após, em 1938, foi criado o Conselho Nacional do Petróleo, o qual nacionalizou o refino do 

petróleo e regulou sua importação e transporte. 

Década de 1940 

¶ Redução da dependência brasileira da importação de aço, em função dos planos quinquenais; 

¶ Em 1940 foi criada a Lei Constitucional nº 4, que impunha a cobrança de um imposto único 

sobre o carvão mineral nacional, combustíveis e lubrificantes, de competência da União. 

¶ Em 1940 foi sancionado o Decreto-lei nÜ 1.985, que ficou conhecido como o ôC·digo de Minasõ. 

O Código de Minas definiu os direitos sobre as jazidas e minas, estabeleceu o regime de seu 

aproveitamento e regulou a intervenção do Estado na indústria de mineração; 

¶ 1942: fundação da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), que encampou os projetos da 

Companhia Itabira de Mineração (1942) e da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) em 

1946; 

¶ Segunda Guerra Mundial (1939-1945): aumenta a demanda por aço e ferro brasileiro, 

viabilizando a implantação da Usina de Volta Redonda (RJ) da CSN, através de capital 

americano pela entrada do Brasil na Guerra ao lado dos Aliados; 

¶ Em 1946, a Nova Ordem Constitucional reabriu a mineração no país à participação do capital 

estrangeiro, e estendeu a Tributação Única, criada em 1940, para todos os minerais do Brasil. 

¶ Intenso crescimento populacional e desenvolvimento das cidades mineiras devido às 

siderúrgicas; 

Década de 1950 

¶ Ipatinga (MG): recebe a Usina Intendente da Câmara (Usiminas); 

¶ Desenvolvimento de cidades como Betim e Contagem devido ao distrito industrial da região 

metropolitana de Belo Horizonte; 

¶ Maior enfoque no projeto desenvolvimentista industrial de MG; 

¶ Abertura parcial ao capital externo, transferência de tecnologias que impactavam 

positivamente o setor mineral/siderúrgico, aumento dos investimentos diretos externo com o 

objetivo de reduzir a inflação e retomar o crescimento econômico; 

¶ Comissão Mista Brasil-Estados Unidos: possibilitou a instalação da estrada de ferro Vitória-

Minas, facilitando o transporte de minerais; 

¶ Criação da Assessoria Econômica: alguns de seus projetos permitiram a criação da Petrobrás, 

da Eletrobrás e do Plano Nacional do Carvão; 

¶ 1951: Inicio do mapeamento geológico do Quadrilátero Ferrífero pelo United States Geological 
Survey - USGS em cooperação com o DNPM, com foco na definição das jazidas de ferro da 
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Período Histórico Principais Fatos Históricos e Medidas Políticas e Econômicas Relevantes ao Setor Mineral 

região. Criação da empresa Aços Especiais Itabira (Acesita) ð MG; 

¶ 1952: fundação da Companhia Siderúrgica Mannesmann, de origem alemã, próximo a Belo 

Horizonte; 

¶ òCinquenta anos em cincoó: priorizava as §reas de energia, transportes, alimenta­«o, 

indústrias de base, educação e a construção de Brasília; 

¶ Grande demanda interna por aço e a criação de novas empresas: COSIPA; 

¶ MG: ator chave na industrialização do país por suas reservas de ferro e manganês. 

Década de 1960 

¶ Anos 60: cenário de polarização política, intensificação de movimentos sociais e profunda 

crise econômica por endividamento externo; 

¶ Em 1960 foi criado o Ministério das Minas e Energia (MME). O DNPM foi incorporado à 

estrutura do novo Ministério. 

¶ Redução brusca pela demanda de aço, setor mineral muito afetado; 

¶ A partir de 1964: òmilagre econ¹micoó, melhorou as condi­»es econ¹micas pelas exportações 

de ferro e aço durante a Guerra Fria; 

¶ Em 1967 foi criado o Decreto-Lei 227, chamado de ôC·digo de Minera­«oõ. 

Década de 1970 

¶ Início da exportação de ferro em Carajás (PA); 

¶ DOCEGEO: projeto Rio Doce Geologia e Mineração ð maior pesquisa geológica já realizada até 

então ð que ampliou a atuação da CVRD, que se tornou a maior exportadora de ferro à época; 

¶ 1975: criação da planta Minas Serra Geral pela CVRD, que explorava ferro em MG. 

Década de 1980 

¶ òD®cada perdidaó pela alta inflacion§ria, desemprego e aumento da dívida externa; 

¶ Globalização: aumenta a concorrência internacional no setor mineral; 

¶ A partir de 1985: restabelecimento do governo civil com liberalização econômica para retomar 

o crescimento; 

¶ Minas Gerais recebe a Açominas que explorou jazidas de hematita, calcário, dolomita e dunito. 

A empresa propiciou crescimento econômico no Estado e desenvolvimento de cidades como 

Congonhas, Ouro Branco e Ouro Preto, contrariando o cenário de crise no país; 

¶ Constituição de 1988, elimina o Imposto Único Mineral (IUM) e introduz novos encargos para 

a mineração (ICMS e CFEM). 

Década de 1990 

¶ 1994: início da estabilização econômica com a adoção do Plano Real, que extinguiu algumas 

medidas como congelamento de salários e indexação de valores. 

¶ Final dos anos 90: otimismo econômico, dinamização da economia e crescimento de setores 

estratégicos, como o setor mineral; 

¶ Privatização da CVRD; 

¶ Em 1996: Reforma do Código da Mineração (Lei 9.314/96). 

Década de 2000 

¶ Início do Séc. XXI: recorde de faturamento para área mineral, passando de R$8 bilhões de 

faturamento em 2000 para R$40 bilhões em 2010; 

¶ Brasil: maior exportador de ferro e nióbio do mundo e diversificação dos minerais explorados, 

como o aumento da extração de brita e cobre; 

¶ Em 2008 tiveram início os debates para a mudança no Marco Regulatório Mineral. 

Década de 2010 

¶ Criação de diversas joint-ventures em decorrência do crescimento econômico dos países 

emergentes: Brasil realizou aquisições lucrativas, alcançando a cifra de US$13,5 bilhões em 

2010, se tornando o país que mais realizou aquisições e, a Vale, a empresa que mais 

implementou transações; 

¶ MG: em 2010 a Usiminas firmou um contrato valioso com a Sumitomo Corporation (de origem 

japonesa) na região de Serra Azul; 

¶ Lei nº 12.334, de 20 de setembro de 2010, estabelece a Política Nacional de Segurança de 

Barragens (PNSB); 

¶ A Vale implantou em MG o Centro de Desenvolvimento Mineral e o Instituto Tecnológico Vale 

Mineração ð ITV; 

¶ Estabelecimento da joint-venture entre a Vale e a BHP Billiton para explorar ferro em Mariana 

na Samarco; 

¶ Superciclo das commodities: picos de preço do ferro, (US$ 187,18 em 2011 e US$ 154,64 em 

2013, INDEXMUNDI, 2019), devido ao intenso crescimento econômico chinês;  

¶ Crise econômica a partir de 2013: valores muito baixos do ferro, cerca de US$70 no primeiro 

semestre 2018, o que impactou profundamente o setor mineral de Minas Gerais e do Brasil; 
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Período Histórico Principais Fatos Históricos e Medidas Políticas e Econômicas Relevantes ao Setor Mineral 

¶ Rompimento da barragem de rejeitos da Samarco em Mariana, em novembro de 2015; 

¶ Em 25 de julho de 2017, o Código de Mineração sofreu modificações, através das Medidas 

Provisórias 789, 790 e 791, que alteraram a alíquota da CFEM, criaram a Agência Nacional de 

Mineração (ANM), além de novas regras e tributos, visando modernizar a base normativa da 

mineração brasileira; 

¶ Rompimento da barragem de rejeitos da Vale em Brumadinho, em janeiro de 2019; 

¶ Vale informa descomissionamento de barragens construídas pelo método à montante; 

¶ Resolução MME/ANM nº 4 de 15 de fevereiro de 2019: proíbe a utilização de barragens a 

montante e estabelece prazo de descomissionamento ou descaracterização das estruturas 

existentes. 

¶ Política estadual de segurança de barragens Lei 23.291 de 25 de fevereiro de 2019, que trata 

do licenciamento ambiental de barragens, fiscalizações e responsabilidades.  

¶ Resolução MME/ANM nº13 de 12 de agosto de 2019: 

o Revoga a Resolução nº4; 

o Art. 2º òFica proibida a utiliza­«o do m®todo de alteamento de barragens de minera­«o 

denominado ôa montanteõ em todo o territ·rio nacionaló; 

o Art. 3º: Proíbe a construção de instalações administrativas ou de processo produtivo e 

fontes radioativas, na Zona de Autossalvamento (ZAS); 

o Art. 4º: Determina prazo para: até 12/10/2019 para desativar as áreas citadas no art 

3º; até 15/08/2022 para descaracterização das barragens a montante; 

o Art 6º: Determina prazo até 15/12/2020 para implantação, em barragens com Dano 

Potencial Associado alto, de òsistema de monitoramento automatizado de 

instrumenta­«o com acompanhamento em tempo real e per²odo integraló; 

o Art 8º: Determina prazos para estabilização ou construção de nova estrutura de 

contenção situada à jusante, e para descaracterização de barragens a montante. 

Década de 2020 

¶ Janeiro de 2020: ANM lança o Sistema Integrado de Gestão de Barragens de Mineração 

(SIGBM); 

¶ Março de 2020: Organização Mundial da Saúde (OMS) declara pandemia de Covid-19; 

¶ Abril de 2021: Resolução ANM nº 68 ð Regulamenta o Plano de Fechamento de Mina; 

¶ Fevereiro de 2022: MME inicia tratativas para novo ciclo do Plano Nacional de Mineração 

2022-2050; 

¶ Fevereiro de 2022: ANM cria o Sistema Brasileiro de Recursos e Reservas Minerais 

(SBRRM); 

¶ Fevereiro de 2022: Resolução ANM nº 95 ð Definição de medidas regulatórias para 

barragens de mineração; 

¶ Fevereiro de 2022: Guerra Rússia-Ucrânia agrava fornecimento de fertilizantes ao Brasil; 

¶ Março de 2022: Lançamento do Plano Nacional de Fertilizantes (PNF). 

Tendo em vista o contexto da mineração apresentado, o histórico político e econômico do Estado de Minas Gerais, 

desde o Brasil Colônia até os dias atuais, é possível perceber que o setor produtivo mineral é profundamente 

afetado pela conjuntura econômica mundial. Desta forma, apesar de não ser exclusivamente dependente do setor 

mineral, o Brasil e, principalmente, Minas Gerais, têm sua economia intrinsecamente relacionada ao ramo. 

1.2. GEOLOGIA ECONÔMICA 

1.2.1. INTRODUÇÃO 

A tradição na atividade de mineração do Estado de Minas Gerais, deve-se em grande parte a diversidade geológica 

que compõe seu território e é mantida através de um Setor Mineral forte e competitivo, que tem se capacitado 

tecnologicamente no sentido de desenvolver novas rotas de processamento, a fim de proporcionar o 

aproveitamento mais efetivo dos recursos minerais disponíveis no Estado. 
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Tal diversidade geológica reflete em um amplo potencial de produção de recursos minerais (Figura 3), abrangendo 

bens como: ferro, ouro, alumínio, manganês, zinco, nióbio, lítio, água mineral, rochas ornamentais e de 

revestimento, gemas, diamantes, argilas, areia industrial, calcário, grafita, feldspatos, agrominerais (fosfatos, 

rochas potássicas e sais de potássio) e agregados para construção civil. Dentre todas as commodities, o minério 

de ferro tem lugar representativo, com mais de 80% do valor total da produção extrativa total do Estado e, ainda, 

é um dos principais produtos em valor de exportação e arrecadação do país. 

 
Fonte: ANM, 2021/ Elaboração: SEDE. 

Figura 3 ð Distribuição dos recursos minerais no Estado segundo títulos minerários outorgados pela ANM. 

1.2.2. CONTEXTO GEOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

O território de Minas Gerais, em sua maior parte, abarca terrenos pré-cambrianos (Cráton do São Francisco, 

Sistemas Orogênicos Brasilianos Mantiqueira e Tocantins) e subordinadamente coberturas sedimentares e corpos 

ígneos fanerozoicos (ALKMIM, 2018) (Figura 4). A seguir serão apresentados sumariamente os principais domínios 

geológicos que compõe o Estado e seus potenciais minerais.   
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Figura 4 - Compartimentação geológica de Minas Gerais (ALKMIM, 2018). 

1.2.2.1. Cráton do São Francisco 

O Cráton do São Francisco é quase inteiramente coberto por rochas sedimentares pré-cambrianas e, 

subordinamente, fanerozoicas. Somente no seu extremo sul aflora o seu embasamento, o qual compreende a 

região do Quadrilátero Ferrífero (QF) e suas adjacências. A parte do cráton coberta por rochas sedimentares 

constitui a Bacia Sedimentar do São Francisco (ALKIMIM, 2018). 

A Província Mineral do Quadrilátero Ferrífero tornou-se a região melhor conhecida de todo o Brasil, do ponto de 

vista geológico, em função dos seus recursos minerais, especialmente devido às suas jazidas auríferas e de 

minério de ferro de alto teor (ALKMIM, 2018). 

Segundo Alkmim (2018), o Quadrilátero Ferrífero volta a adquirir grande importância econômica no cenário 

internacional a partir dos anos 50, após longo período de estagnação, durante o século XIX, da atividade mineira. 

Desse momento em diante, incrementou-se progressivamente, a produção de minérios de ferro de alto teor que 

atingiu 228 milhões de toneladas em 2016, apesar de várias oscilações. Ressalta que mesmo com o considerável 

crescimento do papel desempenhado pelas minas de Carajás, no Estado do Pará, o Quadrilátero Ferrífero continua 

responsável por aproximadamente 70% da produção nacional bruta de minérios de ferro. 

1.2.2.2. Sistema Orogênico Mantiqueira 

O Sistema Orogênico Mantiqueira, em Minas Gerais, está representado por partes do Orógeno Araçuaí e da Faixa 

Ribeira (ALKIMIM, 2003) (Figura 4). 

O Orógeno de Araçuaí abrange a região compreendida entre o Cráton do São Francisco e Margem Continental 

Leste Brasileira (PEDROSA-SOARES et al 2001, 2007, PEDROSA-SOARES e WIEDEMANN-LEONARDOS, 2000 

apud ALKIMIM, 2018) ou seja, em Minas Gerais, este engloba toda a Serra do Espinhaço Meridional e os vales do 

Rio Doce, Mucuri e Jequitinhonha (ALKMIM, 2018). 

No Estado de Minas Gerais, o Orógeno Araçuaí é conhecido por suas jazidas e ocorrências de gemas (esmeraldas, 

águas marinhas e turmalinas); diamantes extraídos de aluviões e metaconglomerados da Serra do Espinhaço, no 
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alto Jequitinhonha (ALKIMIM, 2018); e também por hospedar importantes jazidas de grafita e ocorrências de 

minério de ferro e urânio (DARDENNE e SCHOBBENHAUS, 2003 apud ALKIMIM, 2018). 

A Faixa Ribeira está em continuidade com o Orógeno Araçuaí e se superpõe à terminação sul da Faixa Brasília, o 

que dá origem a um quadro geológico de alta complexidade (ALKIMIM, 2018). Nesta área, predominam as 

ocorrências de agregados para uso na construção civil, minerais metálicos, minerais industriais, rochas 

ornamentais e de revestimento e águas minerais. 

1.2.2.3. Sistema Orogênico Tocantins 

O Sistema Orogênico Tocantins é representado em Minas Gerais pela Faixa de Dobramentos Brasília (ALMEIDA, 

1977), que margeia o Cráton do São Francisco a oeste. A parte da Faixa Brasília presente no território mineiro é o 

seu segmento meridional que, a oeste, é coberto pelas camadas sedimentares da Bacia do Paraná, e a sul, é 

obliterado pela Faixa Ribeira (VALERIANO, 2017 apud ALKMIM, 2018). 

A Faixa Brasília em Minas Gerais destaca-se pela presença de uma jazida aurífera do Morro do Ouro em Paracatu 

(ALKIMIM, 2018), que constitui a maior mina de ouro em operação no país; pelos depósitos plumbo-zincíferos de 

Vazante e Morro Agudo (DIAS et al. 2016; DIAS et al. 2018), além de depósitos de fosfato sedimentar de Rocinha 

e Lagamar (DARDENNE e SCHOBBENHAUS, 2003).  

1.2.2.4. Cobertura Sedimentar e Corpos Ígneos Fanerozoicos 

Em Minas Gerais, as rochas fanerozoicas ocorrem nas bacias sedimentares do São Francisco, Paraná e ao longo 

do Arco do Alto Paranaíba, que as separa (Figura 5). Esta grande estrutura, também de idade fanerozoica 

(ALKIMIM, 2018), é locus principal de intrusões ígneas alcalinas, carbonatíticas e kimberlíticas (BROAD et al.2000 

apud ALKIMIM, 2018). 

 
Figura 5 - Mapa geológico simplificado dos terrenos fanerozoicos de Minas Gerais, com as respectivas colunas 

estratigráficas simplificadas das bacias do São Francisco e Paraná. Representam-se também o Arco do Alto Paranaíba e as 
maiores intrusões ígneas cretácicas associadas (ALKMIM, 2018). 
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Bacia do São Francisco 

A Bacia Sedimentar do São Francisco está localizada no cráton de mesmo nome, sendo preenchida por rochas 

sedimentares pré-cambrianas e fanerozoicas (ALKMIM, 2018). Em toda a extensão desta bacia, aflora o Grupo 

Bambuí (COSTA e BRANCO, 1961; DARDENNE, 1978, 1981; apud ALKMIM, 2018) que é composto principalmente 

por uma alternância entre camadas marinhas de calcários, ardósias e siltitos; e é dividido em cinco formações 

principais que são importantes fontes de rochas ornamentais (e.g. ardósia) e de minerais industriais para 

produção de cimento e cal (ALKMIM, 2018). 

Ressalta-se que o Grupo Bambuí ainda contém mineralizações de potássio que estão relacionadas, 

principalmente, à litotácie ritmito areno-pelítico verde, popularmente denominado de verdete, da Formação Serra 

da Saudade, localizada entre as cidades de Cedro do Abaeté e Quartel São João (MG) (LIMA, et.al, 2007). Outra 

área de ocorrência dessas mineralizações (verdetes) é a região de São Gotardo (MOREIRA, et.al, 2016) 

Em contato com o Grupo Bambuí, junto ao limite oeste da bacia, está o grupo Vazante que hospeda importantes 

depósitos de minério de zinco, chumbo-zinco e fostato, localizados, respectivamente nos municípios de Vazante, 

Morro Agudo e Lagamar (DARDENNE e SCHOBBENHAUS, 2001; BITTENCOURT et al. 2001 apud ALKIMIM, 2018). 

Bacia do Paraná 

A região do Triângulo Mineiro é praticamente toda ocupada por uma pequena porção da grande Bacia Sedimentar 

do Paraná (Figura 5) , sendo as principais unidades de preenchimento da bacia aflorantes na região aquelas 

relacionadas aos grupos São Bento e Bauru, de idades cretácicas inferior e superior, respectivamente 

(ALKIMIM,2018) e as dos Grupos Itararé e Passa Dois, de idades permo-carbonífera e jurássica, respectivamente,  

encontradas em exposições menores (SEER e MORAES 2017 apud ALKMIM, 2018). 

Esta região, abriga pequenos depósitos e minas de calcário, minas de basalto para brita, além de depósitos e 

lavras pouco expressivas de saibro, argilas (argilitos) e cascalheiras locais, sempre próximas aos grandes centros 

dessa região (LOBATO e COSTA, 2018). 

Arco do Alto Paranaíba 

O Arco do Alto Paranaíba (Figura 5), constitui uma importante feição que separa as bacias sedimentares e 

hidrográficas do Paraná, a oeste, e do São Francisco a leste, entre o centro-oeste e sudoeste de Minas Gerais. Ao 

longo de toda sua extensão, é povoado por um grande número de intrusões ígneas, que ocorrem na forma de 

diques, soleiras e, principalmente, corpos cilíndricos e dômicos de várias dimensões. De acordo com a sua 

composição, distinguem-se três tipos de corpos ígneos na região: alcalinos, carbonatíticos e kimberlíticos (BROD 

et al. 2000 apud ALKIMIM, 2018). 

Merece destaque o complexo alcalino de Poços de Caldas, por hospedar importante mineralização de urânio e 

contêm ainda depósitos de bauxita, zircônio e molibdênio (ALKIMIM, 2018). Esse complexo ainda aloja 

importantes depósitos de nióbio, ocorrência de Elementos Terras Raras, pequenas minas de sienito (uso como 

brita e eventualmente fundente), argilas e argilas refratárias (LOBATO e COSTA (2018). 

Nas imediações da cidade de Araxá, localiza-se o mais economicamente importante corpo carbonatítico da 

região, o complexo do Barreiro; trata-se de uma intrusão dômica, aproximadamente circular, de 4,5 km de 

diâmetro de carbonatitos, intrusivo nos quartzitos e xistos do Grupo Araxá (BARBOSA et al.,1970 apud (DARDENE 

e SCHOBBENHAUS, 2003, ALKIMIM, 2018). Algumas rochas do complexo foram profundamente alteradas pelos 

processos de intemperismo e originaram importantes jazidas de nióbio e fosfato (ALKIMIM, 2018). 
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Destacam-se ainda outros maciços alcalinos: o Maciço de Tapira, que hospeda uma mina de fosfato em atividade; 

o Maciço de Salitre que hospeda atualmente duas minas de fosfato; o Maciço de Serra Negra que apresenta 

apenas depósitos de fosfato; e, finalmente, o Maciço de Araxá que possui uma mina de nióbio, da Companhia 

Brasileira de Mineração e Metalurgia (CBMM), e um depósito de minerais do Grupo de Elementos Terras Raras 

(ETR) (LOBATO e COSTA, 2018). 

Ainda há ocorrência de um grande número de corpos kimberlíticos de dimensões métricas ao longo do Arco do 

Alto Paranaíba (ALKIMIM, 2018) responsáveis por raros depósitos de diamante primário e abundantes depósitos 

secundários e terciários, nas províncias oeste de São Francisco, Alto Paranaíba e Serra da Canastra (LOBATO e 

COSTA, 2018). 

1.3. CONCEITOS DE RECURSOS E RESERVAS 

Como objetivo de atender aos padrões de declaração de resultados aceitos internacionalmente, a ANM estabelece 

conceitos técnicos de recursos e reservas minerais, conforme descrito a seguir: 

1.3.1. Recurso Mineral 

Entende-se por recurso mineral uma concentração ou ocorrência anômala de substância mineral dentro ou na 

superfície da crosta terrestre que, quando mensurada, apresenta forma, teor ou qualidade e quantidade com 

perspectivas razoáveis de aproveitamento econômico. Os recursos minerais se classificam em inferido, indicado 

ou medido. 

¶ Recurso inferido é a parte de um recurso mineral estimado com base em evidências geológicas, técnicas 

apropriadas de pesquisa e amostragens limitadas que sugerem, mas não atestam, a continuidade 

geológica, teor ou qualidade do bem mineral. O recurso inferido possui nível de confiabilidade mais baixo 

que aquele aplicado ao recurso indicado e não deve ser convertido para reserva mineral; 

¶ Recurso indicado é a parte de um recurso mineral estimado com base em técnicas adequadas de 

pesquisa derivadas de exploração, amostragem e testes com detalhamento adequado, confiáveis e 

suficientes para assumir a continuidade geológica, teor ou qualidade, densidade, forma e características 

físicas do depósito mineral entre os pontos de observação, permitindo a aplicação de fatores 

modificadores em detalhe suficiente para embasar o planejamento da mina e a avaliação da viabilidade 

econômica do depósito. O recurso indicado possui nível de confiabilidade mais baixo que o recurso 

medido e pode ser convertido apenas em reserva provável. 

¶ Recurso medido é a parte de um recurso mineral estimado com base em técnicas apropriadas de 

pesquisa derivadas de exploração, amostragem e testes detalhados e confiáveis o suficiente para 

confirmar a continuidade geológica, teor ou qualidade, densidade, forma e características físicas do 

depósito mineral entre os pontos de observação, permitindo a aplicação de fatores modificadores para 

o planejamento de mina detalhado e a avaliação final da viabilidade econômica do depósito. O recurso 

medido possui nível mais alto de confiabilidade geológica e variações na estimativa dentro de limites 

próximos não afetam a potencial viabilidade econômica do projeto, podendo ser convertido em reserva 

provável ou reserva provada. 

1.3.2. Reserva Mineral 

Trata-se de reserva mineral a parte economicamente lavrável de um recurso mineral medido e/ou indicado, cuja 

viabilidade técnico-econômica da lavra tenha sido demonstrada por meio de estudos técnicos adequados que 
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incluam a aplicação de fatores modificadores. As reservas minerais se classificam em provável e provada de 

acordo com o grau de confiança dos fatores modificadores aplicados sobre os recursos minerais previamente 

definidos. 

¶ Reserva provável: porção economicamente lavrável de um recurso mineral indicado e, sob determinadas 

circunstâncias, de um recurso medido. A confiabilidade nos fatores modificadores é inferior àquela 

aplicada a reserva provada, mas suficiente para servir como base ao desenvolvimento do projeto. 

¶ Reserva provada: porção economicamente lavrável de um recurso mineral medido identificada por meio 

de estudos desenvolvidos com elevado grau de confiança nos fatores modificadores aplicados. 

Segundo a Comissão Brasileira de Recursos e Reservas (CBRR), a conversão de Recursos Minerais em Reservas 

Minerais deve ser feita a partir de Fatores Modificadores. Esses incluem, mas não se limitam a considerações 

sobre lavra, processamento, metalurgia, infraestrutura, economicidade, mercado, aspectos legais, ambientais, 

sociais e governamentais, conforme apresentado na Figura 6. 

 
Fonte: Comissão Brasileira de Recursos e Reservas (CBRR, 2016). 

Figura 6 - Diretrizes para definição de Recursos e Reservas Minerais. 

1.3.3. Outros Conceitos 

A título de esclarecimento, se faz necessário a exposição de mais alguns conceitos de padrão internacional, que o 

Serviço Geológico do Brasil (CPRM) adota em publicações técnicas. 

¶ Ocorrência mineral - concentração mineral preliminarmente avaliada, em que foram reconhecidos alguns 

parâmetros geológicos como associação mineralógica (mineral-minério e ganga), rocha encaixante e/ou 

hospedeira, e se tem uma indicação aparente da morfologia e extensão da mineralização. 

¶ Depósito mineral: concentração mineral avaliada por trabalhos de pesquisa com delineamento dos 

corpos mineralizados e avaliação de reservas e teores de substâncias úteis e conhecimento dos seus 

parâmetros geológicos/ metalogenéticos. 

¶ Jazida: depósito mineral economicamente viável, avaliado segundo as exigências do Código de 

Mineração. 
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¶ Mina: jazida em lavra, ainda que suspensa. 

¶ Garimpo - concentração mineral em explotação por processos geralmente rudimentares, executada de 

forma individual ou em regime de cooperativismo. 

Nos itens subsequentes serão demonstrados por gráficos e tabelas a distribuição dos recursos inferidos, indicados 

e medidos para as principais substâncias, assim como, o potencial de reserva lavrável no Estado de Minas Gerais. 

2. REGIMES DE EXPLORAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS MINERAIS 

A atividade mineral está presente, em maior ou menor escala e em diferentes modalidades, por todo o Estado de 

Minas Gerais, fazendo do território mineiro a principal unidade da federação em extração e comercialização de 

bens minerais, principalmente de minerais metálicos. 

A atividade mineral, conforme o tipo de substância, uso e destinação, segue etapas diferentes pré-estabelecidas 

pela ANM (com exceção do petróleo e derivados e dos minerais radioativos, como urânio), que legisla sobre o uso 

do subsolo em território nacional. Ressalta-se que o licenciamento ambiental permeia por todos os regimes de 

exploração, variando de acordo com tipo de substância, o tamanho do empreendimento e seu porte poluidor. Os 

regimes de exploração e aproveitamento são apresentados na Figura 7. 

 
Figura 7 - Esquema simplificado dos regimes de exploração permitidos no Código de Mineração para a lavra de substâncias 

minerais. 

2.1. DISTRIBUIÇÃO DOS REGIMES DE EXPLORAÇÃO EM MINAS GERAIS 

Por meio da análise dos processos minerários ativos, referentes aos quatro principais regimes de exploração 

mineral, existentes no Sistema de Informações Geográficas da Mineração (SIGMINE) ð ANM, desde 1935 até 

09/0 3/2021, foi possível um realizar panorama da distribuição dos regimes de exploração em Minas Gerais. Para 

tanto, tomaram-se como base o número total de 41.855 processos minerários, dos quais 2.602 são referentes a 

substâncias com dados não cadastrados, para um total de 43.563 poligonais (áreas). 

O total de processos inclui 5.326 áreas em fase de disponibilidade junto a ANM e outros processos que tiveram 

suas análises suspensas por conflito com projetos energéticos (210 casos); além de áreas em transferência de 
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direitos por incorporação averbada (178). Existem ainda registros de processos aptos para disponibilidade (197), 

com direito de requerer a lavra (1.245) e em reconhecimento geológico (1). 

A distribuição espacial desses processos minerários, entre os quatro principais regimes de exploração de 

substâncias em Minas Gerais, pode ser visualizada na Figura 8. 

 
Fonte: SIGMINE ANM ð Março, 2021. 

Figura 8 - Distribuição espacial dos Títulos Minerários para o Estado de Minas Gerais. 

Apresenta-se na sequência a discriminação e análise dos títulos minerários que compõem cada um dos regimes 

de exploração no Estado. 

2.1.1. Regime de Concessão ð da Pesquisa à Lavra Mineral 

O Regime de Concessão é aplicável a todas as substâncias minerais, com exceção dos minerais objeto de 

monopólio estatal (e.g. minerais radioativos). Diferentemente dos demais títulos minerários, é o que garante de 

forma mais segura o direito de extrair minério, pois sua validade tem prazo indeterminado (até exaurir a jazida), 

desde que o minerador cumpra suas obrigações legais ao longo deste tempo. É concedido por portaria, pelo 

Ministério de Minas e Energia (MME), ou outorgado pela ANM para as substâncias minerais determinadas no Art. 

1º da Lei nº 6.567, de 24 de setembro de 1978. 

Os trabalhos necessários à definição da jazida, sua avaliação e a determinação da exequibilidade do seu 

aproveitamento econômico são compreendidos como pesquisa mineral. A 

atividade de pesquisa mineral pode ser mensurada a partir do número de 

Alvarás de Pesquisa, concedidos pela ANM/MG, para aqueles 

requerimentos de pesquisas devidamente instruídos e publicados no Diário 

Oficial da União. 

O Título de Concessão de Lavra é a etapa final do Regime de Concessão de 

Lavra. É outorgada mediante conclusão dos trabalhos exploratórios; quando 

constatada a existência de jazida, cujo aproveitamento seja viável 

economicamente; mediante aprovação do relatório final, que o demonstre, e do licenciamento ambiental. 

Foto: William Carvalho 
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Cabe ressaltar, que o exercício das atividades de lavra é privativo de empresa autorizada a funcionar como 

companhia de mineração. 

Autorização de Pesquisa 

A base de dados do SIGMINE indicou a existência de 17.514 títulos de Autorizações de Pesquisas concedidos pela 

ANM, para todo o Estado de Minas Gerais, desde 1935 até abril de 2021. 

O Gráfico 1 ilustra a distribuição das Autorizações de Pesquisas para o Estado de Minas Gerais, no período de 

2001 a 2021, indicando um total de 16.725 títulos publicados. Este valor é expressivo (95,5%) quando 

comparado com o total publicado desde 1935. Observa-se ainda um aumento significativo no número de 

autorizações de pesquisas a partir de 2010, com pico em 2013. A partir daí, ocorreu tendência de queda até 2017, 

voltando a crescer em 2018, com queda acentuada nos anos seguintes. 

 
Fonte: SIGMINE ANM ð Março, 2021. 

Gráfico 1 - Levantamento do número de Autorização de Pesquisa no Estado de Minas Gerais. 

Analisando as duas últimas décadas (2001-2010 e 2011-2021) verificou-se que houve crescimento de 2,42 vezes 

na quantidade de autorizações de pesquisas; e de 3,83 vezes nos requerimentos de pesquisa (Figura 9). 

 
Fonte: SIGMINE-ANM / Elaboração: SEDE 

Figura 9 ð Requerimentos e Autorizações de Pesquisa em Minas Gerais entre 2001 e 2021 
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Dentre as principais substâncias objeto de Autorização de Pesquisa, observa-se que 92,1% são destinadas a 

substâncias como: granito, areia, ferro, ouro, quartzito, dentre outras (Gráfico 2). 

 
Fonte: SIGMINE ANM ð Março, 2021. 

Gráfico 2 - Distribuição percentual das Autorizações de Pesquisa das principais substâncias minerais no Estado com mais 
de cem processos (1935 a 2021). 

Concessão de Lavra 

Conforme dados apurados no SIGMINE da ANM, o Estado de Minas Gerais possuía um total de 2.224 Concessões 

de Lavra. Esse valor apurado refere-se ao total de Concessões de Lavra publicadas pelo MME/ANM, desde 1935 

até o primeiro trimestre de 2021. 

Essas concessões estão distribuídas por quase todo o território mineiro, com concentrações de títulos, 

principalmente nas Regiões Geográficas Intermediárias de Belo Horizonte (majoritariamente no Quadrilátero 

Ferrífero), Juiz de Fora, Pouso Alegre, Uberaba e Montes Claros (no limite com a região de Belo Horizonte); sendo 

dispersas nas demais regiões (Figura 10). 

 
Fonte: SIGMINE ANM ð Março, 2021 / Elaboração: SEDE. 

Figura 10 - Distribuição dos Títulos Outorgados de Concessão de Lavra em Minas Gerais 
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O Gráfico 3 mostra um total de 268 concessões outorgadas entre os anos 2001 a 2021; o que corresponde a 7,3% 

do total de Concessões de Lavra contidas no SIGMINE desde 1935. Nota-se tendência de queda no número de 

concessões outorgadas pelo MME/ANM a partir de 2007. 

 
Fonte: SIGMINE ANM ð Março, 2021. 

Gráfico 3 - Número de Concessões de Lavra no Estado de Minas Gerais. 

Segundo dados contidos no Mapa de Recursos Minerais do Estado de Minas Gerais (PINTO e SILVA, 2014), 

atualmente, o Estado apresenta 620 minas ativas (Figura 11). As principais substâncias objeto das Concessões 

de Lavra são: alumínio, ferro, argila, calcário, areia, água mineral, granito e ouro (Gráfico 4). 

 
Fonte: Pinto e Silva (2014) e dados da ANM / Elaboração: SEDE. 

Figura 11 - Distribuição de Minas Ativas no Estado de Minas Gerais. 
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Fonte: SIGMINE ð ANM / Março, 2021. 

Gráfico 4 - Distribuição das Concessões de Lavra por substâncias requeridas junto à ANM com quantidade de processos 
acima de vinte. 

As principais empresas mineradoras em números de concessões de lavra no Estado de Minas Gerais estão listadas 

por classes na Tabela 2. 

Tabela 2 - Relação das Principais Empresas Mineradoras em números de Concessões de Lavra. 

EMPRESAS Nº DE CONCESSÕES 

Agregados para Construção Civil 

Minasgoias Mineração Bergamo Ltda. 30 

Sida Sociedade Itumbiarense de Dragagem e Areia Ltda. 23 

Wesley José da Silva 8 

Salioni Extração e Comércio de Areia Ltda. 7 

Mineração & Transporte Nossa Senhora Aparecida Ltda. 6 

Agrominerais 

GICS Indústria Comércio e Serviços S.A. 3 

Mineração Caldense Ltda. 2 

Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais 2 

Mosaic Fertilizantes P&K Ltda. 2 

Metais de Minas Gerais S.A. 2 

Água Mineral 

Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais 9 

Mineração Sal Nascente Ltda. 4 

Água Mineral Viva Ltda. 4 

Água Mineral Serena Ltda. 2 

CPN Mineração Ltda. 2 

Gemas 

Topázio Imperial Mineração Comércio e Indústria Ltda. 6 

Mineração Faísca Ltda. 4 

Halba Indústria e Comércio de Pedras Preciosas 3 

Emerson Tavares de Souza Fi 3 
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EMPRESAS Nº DE CONCESSÕES 

Mineração Taperebá S.A. 3 

Minerais Industriais 

Magnesita Mineração S.A. 47 

Lafargeholcim (Brasil) S.A. 38 

Indústrias Brasileiras de Artigos Refratários IBAR Ltda. 27 

Nacional de Grafite Ltda. 19 

Mineração Caldense Ltda. 19 

Intercement Brasil S.A. 13 

Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais 11 

Minerais & Metais Comércio e Indústria Ltda. 10 

Mineração Belocal Ltda. 10 

Mineração Matheus Leme Ltda. 8 

Votorantim Cimentos S.A. 8 

Cerâmica Saffran Ltda. 8 

Metálicos 

Companhia Brasileira de Alumínio 154 

Vale S.A. 104 

Minerações Brasileiras Reunidas S.A. 44 

Mineração Caldense Ltda. 44 

Anglogold Ashanti Córrego do Sítio Mineração S.A. 27 

Mineração Usiminas S.A. 24 

Companhia Geral de Minas 22 

Minerações Reunidas Jequitinhonha Ltda. 16 

Mineração Serras do Oeste EIRELI 16 

Minegral Cia. Brasileira de Minerações Indústria e Comércio 15 

Gerdau Açominas S.A. 14 

Nexa Recursos Minerais S.A. 13 

Sigma Mineração S.A. 13 

Hindalco do Brasil Indústria e Comércio de Alumina Ltda. 12 

AMG Brasil S.A. 12 

Mosaic Fertilizantes P&K Ltda. 11 

Mineração Curimbaba Ltda. 10 

Companhia Siderúrgica Nacional 7 

Rochas Ornamentais e de Revestimento 

C. Fernando R. Da Paz & Cia Ltda. 9 

GRANASA Granitos Nacionais Ltda. 6 

Pedreiras do Brasil S.A. 6 

Empresa de Extração de Pedras São Tomé Ltda.-ME 5 

MINCOEL - Mineração Indústria Comércio e Exportação Ltda. 5 

Mineração Corcovado de Minas Ltda. 5 

Fonte: SIGMINE ð ANM /  Março, 2021Φ 
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Com relação ao número de Grupamentos Mineiros, que é a outorga a um só titular de várias concessões de lavra 

da mesma substância mineral, o Estado de Minas Gerais apresenta um total de 99 grupamentos ativos, 

autorizados e publicados, conforme consulta no Cadastro Mineral Mineiro pela Gerência Regional da ANM-MG em 

2018. Esses grupamentos estão distribuídos por 53 municípios (Figura 12), destacando-se na Região Geográfica 

Intermediária de: 

¶ Belo Horizonte (principalmente no Quadrilátero Ferrífero), os municípios de Nova Lima (11), Ouro Preto 

(7), Itabirito (5) e Barão de Cocais (4); 

¶ Divinópolis: Onça de Pitangui (4); 

¶ Uberaba: o município de Uberaba (4); e 

¶ Teófilo Otoni, o município de Novo Oriente de Minas (4). 

 
Fonte: ANM-2018/ Elaboração: SEDE. 

Figura 12 - Distribuição da quantidade de Grupamento Mineiro por Municípios. 

Aa Tabela 3 e Tabela 4 apresentam as principais empresas mineradoras que compõem Grupamentos Mineiros no 

Estado e que exploram substâncias como: ferro, argila, alumínio, calcário, agalmatolito, caulim, grafita, gemas, 

diamantes, òpedra coradaó, topázio, água marinha, crisoberilo, topázio imperial, cianita, filito, granito, águas 

minerais, argilas, ouro, prata, cromo, manganês e zinco. 

Dos 99 grupamentos ativos no Estado, 46,5% são para substâncias metálicas, 52,5% para substâncias não 

metálicas. Ressalta-se que em 1,0% desses, o titular não informa a substância. 

Tabela 3 - Relação dos Principais titulares de Grupamento Mineiro por substâncias Metálicas em Minas Gerais. 

EMPRESAS Nº DE GRUPAMENTOS 

Ferro 

Minerações Brasileiras Reunidas S.A. 12 

Vale S.A. 6 

Gerdau Açominas S.A. 2 

Cia de Mineração Serra da Farofa 1 

Lucape Siderurgia Ltda. 1 
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EMPRESAS Nº DE GRUPAMENTOS 

MBL Materiais Básicos Ltda. 1 

Mineração Usiminas S.A. 1 

Samarco Mineração S A. 1 

Topázio Imperial Mineração Comércio e Indústria Ltda. 1 

Alumínio 

Mineração Caldense Ltda. 2 

Novelis do Brasil Ltda. 2 

Vale S.A. 2 

Companhia Brasileira de Alumínio 1 

Hindalco do Brasil Indústria e Comércio de Alumina Ltda. 1 

Minerações Brasileiras Reunidas S.A. 1 

Cromo 

Empresa Rada de Mineração Ltda. 2 

Lítio (Ambligonita) 

Sigma Mineração S.A. 1 

Manganês 

Minerações Brasileiras Reunidas S.A. 1 

Ouro e Prata 

Anglogold Ashanti Córrego do Sítio Mineração S.A. 2 

P. C. Mineração Ltda. 1 

RST Recursos Minerais Ltda. 1 

Kinross Brasil Mineração S A 1 

Mineração Turmalina Ltda. 1 

Zinco 

Votorantim Metais Zinco S.A. 1 

Tabela 4 - Relação dos Principais titulares de Grupamento Mineiro por substâncias Não-Metálicas em Minas Gerais. 

EMPRESAS Nº DE GRUPAMENTOS 

Argila 

Magnesita Mineração S.A. 5 

LafargeHolcim (Brasil) S.A. 3 

Agroindustrial Delta de Minas S.A. 1 

Empresa de Cimentos Liz S.A. 1 

Indústrias Brasileiras de Artigos Refratários Ibar Ltda. 1 

Intercement Brasil S.A. 1 

Mineração Caldense Ltda. 1 

Minerais & Metais Comércio e Indústria Ltda. 1 

Votorantim Cimentos S A 1 

Calcário 

LafargeHolcim (Brasil) S.A. 2 

Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais 1 

CRH Sudeste Indústria de Cimentos S.A. 1 

Empresa de Mineração Ângelo Delphino Ltda. 1 
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EMPRESAS Nº DE GRUPAMENTOS 

Mineração Belocal Ltda. 1 

Agalmatolito 

Magnesita Mineração S.A. 4 

Lamil Lage Minérios Ltda. 1 

Caulim 

Bemil Beneficiamento de Minérios Ltda. 4 

Empresa De Caolim Ltda. 1 

Grafita 

Nacional de Grafite Ltda. 4 

Diamante 

Mineração Df-Ii Ltda. 1 

Mineração Rio Novo Ltda. 1 

Minerações Reunidas Jequitinhonha Ltda. 1 

Gemas (Água Marinha, Crisoberilo, Pedra Corada, Topázio, Topázio Imperial) 

Topázio Imperial Mineração Comércio e Indústria Ltda. 5 

Mineração Faísca Ltda. 4 

Emerson Tavares de Souza Fi 1 

Água Mineral 

Irmãos Raffaelli Mineradora Ltda. ME 1 

Cianita 

Magnesita Mineração S.A. 1 

Filito 

Minerações Brasileiras Reunidas Sa 1 

Granito 

Mineração Mário Campos Ltda. 1 

Fonte: SIGMINE - ANM / Março, 2018. 

Dentre esses grupamentos, destacam-se os que exploram minério de ferro (26,3%), seguido por aqueles 

referentes a extração de argila (15,2%), alumínio (9,1%), calcário (6,1%) e 43,4% de outros (agalmatolito, caulim, 

grafita, ouro, diamante, òpedra coradaó, topázio, cromo, prata, água marinha, águas minerais, cianita, crisoberilo, 

filito, gema, granito, lítio, manganês topázio imperial e zinco) (Gráfico 5). 

 
Fonte: ANM, 2018. 

Gráfico 5 - Número de grupamentos por substâncias superior a seis. 
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2.1.2. Regime de Permissão de Lavra Garimpeira ð PLG 

O Regime de Permissão de Lavra Garimpeira (PLG) depende de uma portaria do Diretor-Geral da ANM. A PLG vale 

por cinco anos, podendo ser renovada várias vezes e ser dada, inclusive, a área que já seja ocupada por um 

Manifesto de Mina ou Concessão de Lavra, desde que haja autorização do titular e seja possível lavrar as duas 

substâncias ao mesmo tempo. Ressalta-se que a área máxima requerida é de 50 hectares (ha); maior que 50 ha, 

no caso de Cooperativas, se a ANM achar necessário. 

Este tipo de regime tem por objeto o aproveitamento econômico de qualquer depósito que possa ser lavrado, 

dispensando a fase de pesquisa mineral prévia. As atividades de garimpagem são restritas ao aproveitamento de 

substâncias minerais (tais como: ouro, diamante, cassiterita, columbita, tantalita, wolframita, rutilo, quartzo, 

gemas e etc., em forma de òcataó). 

O exercício legal da atividade de garimpagem só é possível mediante a outorga de permissão de lavra garimpeira, 

sendo expedida de acordo com as normas exigidas para este regime. A PLG pode ser requerida por brasileiro ou 

por cooperativa de garimpeiros; esta última autorizada a funcionar como empresa de mineração. 

Além do Código de Mineração, a Lei nº 7.805, de 18 de julho de 1989 e o Decreto 98.812, de 09 de janeiro de 

1990 regulam o funcionamento da PLG. 

Permissão de Lavra Garimpeira (PLG) 

No Estado de Minas Gerais já foram concedidas 227 Permissões de Lavra Garimpeira (PLG) a partir de 1993, 

localizados nas Regiões Geográficas Intermediárias de Patos de Minas (62), Governador Valadares (43), Teófilo 

Otoni (40), Uberlândia (22), Montes Claros (22), Belo Horizonte (18), Ipatinga (8), Uberaba (7) e Juiz de Fora (5). 

De 2001 a 2021, houve um total de 215 processos de PLG no Estado (Gráfico 6), o que corresponde a 94% do 

total. Destacam-se os anos de 2014 e 2015 que foram os que apresentaram maiores registros de PLG. 

 
Fonte: SIGMINE-ANM / Março, 2021. 

Gráfico 6 - Número de processos registrados de Permissão de Lavra Garimpeira no Estado de Minas Gerais. 

As principais substâncias garimpáveis no Estado de Minas Gerais são: diamantes, minerais do grupo do quartzo 

como ametista, minerais do grupo do berilo (água marinha e esmeralda), ouro e minerais da variedade do 

crisoberilo como alexandrita. O Gráfico 7 apresenta a distribuição dos processos por minerais garimpáveis, com 

destaque para o diamante entre as demais substâncias. 
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Fonte: SIGMINE ð ANM/ Março, 2021. 

Gráfico 7 - Principais Minerais Garimpáveis no Estado de Minas Gerais. 

2.1.3. Regime de Licenciamento 

O Regime de Licenciamento é o único em que apenas o proprietário do solo (superficiário), ou quem ele autorizar, 

pode explorar os recursos minerais de emprego imediato na construção civil. O limite máximo da área pela ANM é 

de 50 ha. Ressalta-se que, mesmo com autorização do proprietário do terreno e da prefeitura, o titular da licença 

só poderá lavrar e vender minério após a confirmação do registro da licença pela ANM. 

Este regime não necessita passar por pesquisa mineral e suas etapas consectárias; sendo permitido somente para 

agregados da construção civil como: areia (exceto areia industrial), cascalho, brita (granito, gnaisse), argilas e 

calcários para correção de solo. 

No Estado de Minas Gerais haviam 2.987 títulos outorgados para Registro de Licenciamento, contido no SIGMINE 

/  ANM desde 1974. Os Registros de Licenciamento estão distribuídos por quase todo o território mineiro, contudo, 

as maiores concentrações de licenciamento estão localizadas principalmente nas regiões de Divinópolis, Belo 

Horizonte, Uberlândia, Uberaba, Pouso Alegre, Varginha, Juiz de Fora e Barbacena (Figura 13). 

 
Fonte: SIGMINE ð ANM /  Março, 2021 / Elaboração: SEDE. 

Figura 13 - Localização e Distribuição dos Processos de Licenciamento em Minas Gerais. 



 

 

 
43 

O número de Licenciamentos outorgados pela ANM para o Estado sofreu variação no período analisado, com 

máximo no ano de 2015 e mínimo registrado em 2020 (Gráfico 8). 

 
Fonte: SIGMINE ð ANM / Março, 2021. 

Gráfico 8 - Quantidade anual de licenciamento outorgados pelo ANM para Minas Gerais. 

Levando em consideração o número de títulos de licenciamento outorgados pela ANM e o tipo de substância 

requerida para uso, como agregados na construção civil, identificou-se que areias, argilas, cascalho, gnaisses, 

calcários, quartzitos e granitos, foram as substâncias com mais licenciamentos outorgados no Estado (Gráfico 9). 

 
Fonte: SIGMINE - ANM /  Março, 2021. 

Gráfico 9 - Levantamento da quantidade de Registro de Licenciamento, das principais substâncias, com número de 
processos acima de cinco no SIGMINE / ANM. 

2.1.4. Regime de Registro de Extração 

O Regime de Registro de Extração é destinado exclusivamente a prefeituras, órgãos estaduais e federais que 

necessitam de substâncias minerais para obras de uso público (aterros, estradas, pavimentações, etc.). 

O registro de extração é restrito a substâncias de emprego imediato na construção civil, por órgãos da 

administração direta ou autárquica da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, para uso exclusivo 

em obras públicas, por eles executadas diretamente. 
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O número de Registro de Extração, concedido pela ANM para o Estado de Minas Gerais, segundo dados do 

SIGMINE, é de 152 registros para um total de 201 requerimentos de Regime de Extração (Gráfico 10). 

 
Fonte: SIGMINE - ANM / Março, 2021. 

Gráfico 10 - Quantidade anual de Registro de Extração outorgados pela ANM para Minas Gerais. 

Os principais municípios que pleitearam o Registro de Extração no Estado foram: Patrocínio (18), Capitólio (4), 

Manhuaçu (4), Passos (4) e Ferros (4), além do Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem de Minas 

Gerais (DEER - MG) com 14 registros e o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) com nove 

registros. Substâncias como: areia, gnaisse, cascalho, granito, saibro e basalto foram as mais requeridas. 

3. SUBSTÂNCIAS EXPLORADAS 

As substâncias minerais requeridas para pesquisa e/ou extração no Estado de Minas Gerais, contidas no SIGMINE 

- ANM/2021, foram agrupadas e classificadas em três principais classes: metálicos, não metálicos e energéticos, 

segundo classificação adotada por Luz e Lins (2010). A segunda classe (não metálicos) foi ainda subdividida em: 

minerais industriais, gemas, rochas ornamentais e de revestimento, agrominerais, agregados para construção civil 

e águas minerais.  

As principais classes identificadas, baseadas no uso e na representatividade de processos minerários ativos do 

Estado de Minas Gerais, estão representadas, em percentual, no Gráfico 11. Os processos (considerando todos 

os regimes de exploração) destinados à pesquisa e/ou extração de bens minerais estão distribuídos da seguinte 

forma: 

¶ Minerais metálicos 26,1% (ferro, ouro, alumínio, manganês, berílio, zinco, chumbo, níquel, titânio, lítio, 

estanho, cobre, nióbio, zircônio, cromo, tântalo, silício, arsênio, platina, cádmio, prata, cério, 

molibdênio, vanádio, césio e mercúrio); 

¶ Agregados para construção civil 26,6% (areia, cascalho, gnaisse, granito, argilas, saibro, calcários, 

basalto, quartzito, diorito, granulito, arenito, ardósia, filito, riolito, diabásio, laterita, xisto, charnoquito, 

sienito, tinguaíto, canga, conglomerado, fonólito, gabro, seixos e foiaíto); 

¶ Rochas ornamentais e de revestimento 19,7% (granito, quartzito, gnaisse, ardósia, esteatito, mármore, 

migmatito, basalto, arenito, charnoquito, serpentinito, sienito, xisto, gabro, calcários, diabásio, filito, 

conglomerado, dolomito, dunito, diorito, pedra ornamental, peridotito e tufo); 
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¶ Minerais industriais 20,2% (argila, diamante, quartzo, calcários, granito, caulim, areias, feldspatos, 

grafita, filito, agalmatolito, dolomito, ardósia, cianita, talco, argilito, micas, bentonita, micas,  berílio, 

hidrargilita, petalita, terras raras, arenito, leucofilito, ocre, pegmatito, pirita, rutilo, saponito, tantalita, 

tonalito, vermiculita, anfibolito, calcita, granada, leucita, pirofilita, turfa, alexandrita, amianto, 

andaluzita, anfibólio, barita, magnesita, siltito, tantalita, tório, tripolito, barita e sílex); 

¶ Gemas 3,1% (água marinha, berilo, esmeralda, quartzo, diamante, turmalina, gema, topázio, alexandrita, 

ametista, pedra corada, columbita, titânita, tantalita, calcedônia, crisoberilo, espodumênio, topázio, 

topázio imperial, agalmatolito, kunzita, olivina, rubi, safira e amazonita); 

¶ Agrominerais 3,0% (apatita, fosfatos, fosforita, rochas potássicas, rochas fosfáticas, calcário calcítico, 

calcário dolomítico, dolomito, turfa, sais de sódio, sais de potássio e sais de magnésio); 

¶ Águas minerais 1,2% (água mineral e água potável de mesa) e; 

¶ Energéticos 0,1% (turfa, carvão mineral e rocha betuminosa). 

 

 
Fonte: SIGMINE ð ANM /  Março, 2021 / Elaboração: SEDE. 

Gráfico 11 - Distribuição percentual das principais substâncias exploradas no Estado de Minas Gerais, sintetizadas por 
classes, segundo o número de processos minerários considerando todos os regimes. 

A seguir, serão abordadas as substâncias mais relevantes da Indústria Extrativa Mineral para a economia e aquelas 

com potencial estratégico para o desenvolvimento do Estado de Minas Gerais. 

A análise é baseada em dados referentes aos recursos totais, reservas lavráveis, produção (bruta e beneficiada) e 

valor total comercializado, os quais foram obtidos a partir dos Anuários Minerais Brasileiros (2000 a 2018), 

Sumários Minerais Brasileiros (2016 e 2018), Anuário Mineral Brasileiro Interativo (Power BI da ANM); de dados 

preliminares disponibilizados pela Gerência Regional da ANM/MG; e dados internacionais do Mineral 

Commodities Summaries do United States Geological Survey (USGS). 

3.1. SUBSTÂNCIAS METÁLICAS 

Os processos minerários junto à ANM/MG destinados à pesquisa e extração de minerais de minérios (que são 

substâncias minerais da qual se retira um, ou mais metais, com viabilidade econômica) representam um total de 

26,1% de todos os regimes de processos cadastrados no SIGMINE/MG até março de 2021. 
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Dentre os minerais de minérios que são pesquisados e/ou extraídos no Estado estão o ferro, ouro, alumínio, 

manganês, berílio, zinco, chumbo, níquel, titânio, lítio, estanho, cobre, nióbio e outros (zircônio, cromo, tântalo, 

platina, silício, cádmio, arsênio, prata, cério, molibdênio, vanádio, césio e mercúrio) (Gráfico 12). 

 
Gráfico 12 - Número total dos Regimes de Processos para minerais metálicos em Minas Gerais. 

Ressalta-se que a soma de todos os processos para ferro, ouro e alumínio correspondem a 73,7% do total de 

processos requeridos para minerais metálicos, cadastrados no SIGMINE - ANM/MG. 

3.1.1. Ferro (FE) 

Dentre os oito principais distritos ferríferos do Brasil, três estão no Estado de Minas Gerais, localizados no 

Quadrilátero Ferrífero, na Borda Leste da Serra do Espinhaço e no Distrito Ferrífero de Nova Aurora (Figura 14). 

 
Figura 14 - Mapa esquemático com a localização das principais províncias portadoras de minério de ferro em Minas Gerais: 
A) Quadrilátero Ferrífero; B) Borda Leste da Serra do Espinhaço; e C) Distrito Ferrífero de Nova Aurora (Adaptado de CAXITO 

e DIAS, 2018). 

A extração de minério de ferro no Estado de Minas Gerais está distribuída em dez Regiões Geográficas 

Intermediárias (Belo Horizonte, Montes Claros, Barbacena, Divinópolis, Ipatinga, Teófilo Otoni, Uberaba, 

Governador Valadares, Pouso Alegre e Juiz de Fora), concentrando-se na região de Belo Horizonte, onde se 

localizam as principais jazidas. 
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Os municípios mais relevantes que extraem minério de ferro são Mariana, Sarzedo, Itabira, Nova Lima, Ouro Preto, 

São Gonçalo do Rio Abaixo, Catas Altas, Itabirito, Santa Bárbara, Brumadinho, Bela Vista de Minas, Guanhães, 

Caeté, Itatiaiuçu, Barão de Cocais e Congonhas. 

Quadrilátero Ferrífero 

O termo Quadrilátero Ferrífero se refere a uma estrutura geológica cuja forma se assemelha a um quadrado e que 

perfaz uma área de aproximadamente 12.000 km2 (ENDO et al., 2019) localizada entre Ouro Preto, a sudeste, e 

Belo Horizonte, a noroeste (ROESER e ROESER, 2010) (Figura 15). 

O Quadrilátero Ferrífero, em termos geográficos ou geomorfológicos, é continuação da Serra do Espinhaço, 

apresenta embasamento cristalino e áreas circunvizinhas constituídas por gnaisses tonalíticos e intrusões 

graníticas de idade arqueana (acima de 2,65 bilhões de anos). Sobre este embasamento cristalino, encontram-

se três unidades de rochas metassedimentares supracrustais (o Supergrupo Rio das Velhas, arqueano; o 

Supergrupo Minas e o Grupo Itacolomi, ambos paleoproterozoicos). 

O Supergrupo Minas é composto por quatro grupos; dos quais se destaca e tem relevância econômica o Grupo 

Itabira por conter os minérios de ferro, localmente denominados itabiritos, internacionalmente conhecido como 

Banded Iron Formations (BIFõs), minérios bandados do tipo lake 

superior (ROESER e ROESER, 2010). 

Na região do Quadrilátero Ferrífero estão localizadas as principais 

companhias mineradoras do Estado de Minas Gerais, 

destacando-se: 

A Vale S.A. lavra corpos de minério de ferro de alto teor, compacto a semi-friável e friável, com teores históricos 

superiores a 64% Fe, além de itabirito enriquecido com teores entre 30 e 60% de ferro. Seus principais depósitos 

em produção compreendem o chamado Complexo Itabira (Cauê, Conceição, Dois Córregos, Onça, Esmeril, 

Chacrinha e Periquito); Minas Centrais (Água Limpa, Brucutu, Córrego do Meio e Gongo Soco); Complexo Mariana 

(Alegria, Timbopeba, Fábrica Nova, Fazendão e Morro da Mina); Minas do Oeste (Córrego do Feijão e Fábrica); e o 

Complexo de Alegria, explorado pela sociedade BHP Billiton/Vale (ROSIÈRE, 2016). 

A principal mina a céu aberto é a mina de Brucutu, segunda maior mina de ferro do país, sendo a mais competitiva 

do Sistema Sudeste da Vale, cuja produção total é exportada, sendo que cerca de 40% vai para a China. A jazida 

está localizada no município de São Gonçalo do Rio Abaixo. 

A mina de Córrego do Feijão, localizada em Brumadinho, teve suas operações suspensas, em janeiro de 2019, em 

virtude do rompimento da barragem de rejeitos (B1). 

Dentre as parcerias da Vale com outras empresas mineradoras de ferro no Estado, encontra-se a Samarco operada 

pelas empresas Vale e BHP Billiton. Em Minas Gerais, a empresa possui a unidade operacional Germano, 

localizada em Mariana e Ouro Preto, com extração, beneficiamento e mineroduto de 400 km de extensão que leva 

seus concentrados de pellet feed até a unidade de Ubu (Anchieta, ES). O principal produto da empresa são pelotas 

de minério de ferro comercializadas para a indústria siderúrgica de países das Américas, do Oriente Médio, da 

Ásia e Europa (SAMARCO, 2018). 

Foto: Itabirito Compacto (Colaboração ISI-PM) 
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Figura 15 - Mapa geológico do Quadrilátero Ferrífero (Adaptado de ENDO et al., 2019). 
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A Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), companhia de mineração de ferro mais antiga em operação no Brasil, 

explora o depósito de Casa de Pedra, que contém o maior corpo de alto teor do Quadrilátero Ferrífero (com 

recursos estimados em mais de 6 bilhões de toneladas e 3 bilhões de toneladas em reservas). A CSN ainda 

explora a mina do Engenho, vizinha de Casa de Pedra, com reservas calculadas em 300 Mt de minério. 

A Mineração Usiminas, joint venture formada em 2010 a partir de uma parceria com o grupo japonês Sumitomo 

Corporation, possui quatro minas na região de Serra Azul (MG), com capacidade para atender tanto às suas 

próprias usinas siderúrgicas, quanto ao mercado interno e externo. A companhia ampliou sua capacidade 

instalada de oito para 12 Mt/ano, através da implantação do Projeto Friáveis que é formado por duas usinas de 

beneficiamento de minério, sendo a Instalação de Tratamento de Minério (ITM) Samambaia, na Mina Oeste, e a 

ITM Flotação, na Mina Central para beneficiamento de pellet feed e sinter feed. 

A ArcelorMittal Mineração opera duas jazidas na região central do Estado: a Mina do Andrade, situada em Bela 

Vista de Minas, com produção de sinter feed que atende às unidades de Aços Longos no Brasil; e a Mina de Serra 

Azul, instalada no município de Itatiaiuçu, que fornece minério de ferro granulado e sinter feed para os mercados 

interno e externo. 

Também pode ser citada a companhia mineradora Ferrous Resources que 

explora minério de ferro no município de Congonhas nas minas: Viga 4+ 

(com capacidade de produção de 4 Mt/a e previsão de expansão para 21 

Mt/a até 2021); e Viga 17, que faz parte do projeto de expansão da 

produção da empresa (com reservas medidas de 542 Mt e capacidade de 

produção estimada de 17 Mt/a); ainda pode ser mencionada a reserva Viga 

Norte, localizada no município de Itabirito, com estudos geológicos e 

testes em laboratório em andamento. 

Outra empresa que explora minério de ferro no Quadrilátero Ferrífero é a 

Vallourec Mineração, na Mina Pau Branco, localizada na Serra da Moeda, 

município de Brumadinho, a qual tem capacidade de processamento anual 

de seis milhões de toneladas de minério de ferro bruto. A Vallourec 

implantou o processo de filtragem do rejeito para posterior disposição a seco, o que eliminou o uso da barragem. 

A Ferro+ Mineração, localizada nos municípios de Congonhas e Ouro Preto, tem foco na extração, 

beneficiamento e comercialização de minério de ferro. A mina tem capacidade produtiva de 2,5 Mt/a. 

As abundantes ocorrências de BIFõs no Quadrilátero Ferrífero fazem dessa região uma das principais produtoras 

de minério de ferro do Estado, com aproximadamente 24 minas em operação (Figura 15). A maior parte do 

minério processado é transportada por via férrea ao porto de Vitória, no Estado do Espírito Santo. 

Borda Leste da Serra do Espinhaço 

A Borda Leste da Serra do Espinhaço Meridional insere-se na região metropolitana de Belo Horizonte e 

corresponde a uma área com aproximadamente 30 km de largura e 150 km de comprimento, no centro-leste do 

Estado de Minas Gerais (Figura 16). 

Foto: BIF (Colaboração ISI-PM) 
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Figura 16 - Mapa geológico simplificado da Borda Leste da Serra do Espinhaço (Adaptado de CAXITO e DIAS, 2018). 

Sequências metassedimentares subjacentes às unidades do Supergrupo Espinhaço afloram nessa região, entre 

as quais o Grupo Serra da Serpentina (ROLIM e ROSIÈRE, 2011 apud ROSIÈRE e ROLIM, 2016). Segundo Rolim, 

(2016), esse Grupo é constituído na base por metapelitos (Formação Meloso) e por formações ferríferas 

bandadas e no topo por metadolomitos (Formação Serra do Sapo). 

Outra sequência metassedimentar portadora de formações ferríferas bandadas na região são as da Formação 

Canjica que constituem a unidade de topo do Grupo Serra de São José, o qual sobrepõe o Grupo Serra da 

Serpentina (ROLIM, 2016). 

As formações ferríferas da Suíte meta-ígnea Conceição do Mato Dentro são conhecidas desde o século XVIII e 

foram usadas, no início do século XIX, para alimentar o primeiro alto forno da América do Sul (ROSIÈRE e ROLIM, 

2016). Ainda segundo estes mesmos autores, todos os depósitos localizados nesta região apresentam 

características químicas e mineralógicas muito semelhantes: quartzo, hematita lamelar (especularita) e blastos 

de magnetita; ferro total com valores médios entre 30 e 35% e rocha sã perfazendo cerca de 55% do total. Já a 

rocha friável, pulverulenta e intemperizada, atinge 45%, com teores médios de 43% de Fe.  

Rosière e Rolim (2016), mencionam que três depósitos de ferro, se destacam nesta região:  
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¶ Serra do Sapo apresenta 15 km de extensão, com camadas de formação ferrífera que chegam até 300 

m de espessura (100 m em média). Apresenta potencial de recursos estimados de 6 a 8 bilhões de 

toneladas de minério. Esses depósitos são explorados pela Anglo American Brasil dentro do chamado 

Projeto Minas-Rio, que em sua primeira fase lavra itabirito friável com teor de 38,8% Fe e cujas reservas 

calculadas perfazem 1,4 Bt.;  

¶ Serra da Serpentina que possui 32 km de comprimento e potencial estimado de recursos de 8 a 10 Bt, 

cujo direito mineral pertence à Vale  

¶ Morro do Pilar com extensão de 22 km, camada ferrífera de espessura variável, até 250 m a sul, e entre 

10 e 50 m no trecho a norte. O potencial de recursos foi estimado entre 2 e 4 Bt. 

Na região de Serro e no entorno de Guanhães, ainda são conhecidos vários outros depósitos que não foram 

totalmente avaliados, supondo-se um volume de recursos em 400 Mt (ROSIÈRE e ROLIM (2016). 

Distrito Ferrífero de Nova Aurora 

Na região ao sul da cidade de Nova Aurora, norte do Estado de Minas Gerais, ocorre a Formação Nova Aurora do 

Grupo Macaúbas (Figura 17), que corresponde a um depósito composto por diamictitos de matriz ferruginosa, 

com teores de ferro total variando de 8 a 56%, intercalados por quartzitos, filitos e xistos micáceos e 

granatíferos, cuja espessura máxima estimada é de 600 m. Os corpos apresentam teores de até 40% Fe. Embora 

a presença de apatita comprometa a qualidade do minério, os teores finais no concentrado (Fe > 65%, P < 

0,065%, SiO2 < 3%, Al2O3 < 1%, LOI < 1%) tornam o produto do beneficiamento mineral atrativo para o mercado 

consumidor (ROSIÈRE, 2016). 

Há relatos de trabalhos de exploração na região, desenvolvidos por diversas empresas, dentre as quais a Sul 

Americana de Metais, que elaborou um projeto de complexo mineiro a ser instalado entre Grão Mogol e Padre 

Miguel. O projeto prevê reservas lavráveis definidas em 2,6 Bt; teor médio de Fe de 20% e potencial de 20 Bt 

para o distrito mineral, garantindo uma vida útil de pelo menos 25 anos para o empreendimento, com produção 

de 25 Mt/a de pellet feed. Porém, ainda não há confirmação do início das atividades de operação do 

empreendimento (ROSIÈRE, 2016). 
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Figura 17 - Mapa geológico simplificado do Distrito Ferrífero de Nova Aurora (Adaptado de CAXITO e DIAS, 2018).  

Recursos e Reservas 

Segundo o Mineral Commodity Summaries (USGS), as reservas mundiais de minério de ferro, em 2020, foram 

da ordem de 180 Bt, e, segundo dados da ANM, 43,94 bilhões estavam em território nacional (com teor médio 

de 47,8% de ferro). Isso representa 24,4% do montante e faz do Brasil o segundo player mundial (Gráfico 13). 

O Estado de Minas Gerais está entre os principais detentores de reservas nacionais de minério de ferro, com 

aproximadamente 77% das reservas e teor médio de 44,7% de Fe; seguido pelo Estado do Pará, com 16,3% das 

reservas e teor médio de 65,9%, e pelo Estado do Piauí, detém 2,0% das reservas, com teor médio de 27,5% 

(Gráfico 13). 

 
Fonte: USGS, 2021/ ANM, 2021. 

Gráfico 13 - Panorama das reservas mundiais e brasileiras de minério de ferro. 
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Em Minas Gerais, a partir dos dados preliminares fornecidos pela ANM sobre recursos e reservas de minério de 

ferro (2020), tem-se que 45,2 Bt foram para os recursos inferidos; 37,1 Bt para recursos indicados; 48,9 Bt para 

recursos medidos; e 33,9 Bt para as reservas lavráveis (Gráfico 14). 

 
Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 14 - Percentual dos recursos e reservas minério de ferro em Minas Gerais 

Em termos de recursos totais, a distribuição estadual, por Região Geográfica Intermediária, demonstrou que a 

região de Belo Horizonte detém aproximadamente 75,0% do total de recursos, o que representa 98,3 Bt, onde 

se localizam os depósitos com potencial de extração. O restante ficou distribuído entre as regiões de Montes 

Claros, Ipatinga, Barbacena, Divinópolis e outras (Figura 18). 

 
Fonte: ANM, 2021/ Elaboração: SEDE. 

Figura 18 - Distribuição percentual dos recursos totais de ferro por Regiões Geográficas Intermediárias. 

Dentre os municípios com recursos acima de 2,0 Bt, onde se concentram 92,1% dos recursos totais do Estado, 

destacam-se os municípios de Nova Lima (19,3 Bt); Mariana (17,1 Bt); Santa Bárbara (11,9 Bt); Ouro Preto 

(11,1 Bt); Conceição do Mato Dentro (8,5 Bt); Itabirito (8,5 Bt); Grão Mogol, (7,5 Bt); Brumadinho (6,4 Bt); e 

Congonhas (3,4 Bt). Cita-se ainda os municípios de Itatiaiuçu, São Gonçalo do Rio Abaixo, Barão de Cocais, Rio 

Pardo de Minas e Itabira (Gráfico 15). 
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Fonte: ANM, 2021 

Gráfico 15 - Distribuição por munícipios dos recursos totais de ferro acima de dois bilhões de toneladas 

 

Em termos de reservas lavráveis, também se observa que a RGInt de Belo Horizonte detém aproximadamente 

25,20 Bt; seguida pela Região de Barbacena (4,51 Bt); Divinópolis (3,05 Bt); e em menor participação as 

Regiões de Ipatinga, Governador Valadares, Uberaba, Pouso Alegre e Teófilo Otoni, que juntas correspondem a 

pouco mais de 1,14 Bt (Figura 19). 

Na Região de Juiz de Fora, não há informações de reservas lavráveis. Entretanto, constata-se que há um 

montante de 34,6 Mt de recursos totais, com um total de Fe contido de aproximadamente 16,9 Mt. 

 
Fonte: ANM, 2021 ð Elaboração: SEDE. 

Figura 19 - Distribuição percentual das reservas lavráveis de ferro por Regiões Geográficas Intermediárias. 
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É importante salientar a massa total de ferro contido nas reservas lavráveis, que estão da ordem de 11,35 Bt na 

região de Belo Horizonte; 1,91 Bt na região de Barbacena; 1,43 Bt, na região de Divinópolis; 245,0 Mt, na região 

de Ipatinga; e para a região de Governador Valadares, 174,30 Mt. 

Dentre os municípios com reservas lavráveis acima de 1,0 Bt, destacam-se os municípios de Mariana (5,29 Bt), 

Nova Lima (4,63 Bt), Conceição do Mato Dentro (4,48 Bt), Congonhas (4,42 Bt), Itatiaiuçu (3,02 Bt), Itabirito 

(3,00 Bt), Brumadinho (1,97 Bt), Ouro Preto (1,73 Bt) e Santa Bárbara (1,22 Bt). Ainda é importante mencionar 

os municípios com reservas lavráveis acima de 200 Mt como Sarzedo, Itabira, Barão de Cocais, Catas Altas, 

Guanhães, São Gonçalo do Rio Abaixo e Araxá. (Gráfico 16). 

 
Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 16 - Distribuição por munícipios das reservas lavráveis de ferro acima de 200 milhões de toneladas. 

Das reservas lavráveis localizadas na RGInt de Belo Horizonte, as que apresentam maiores teores médios de 

ferro contido, são aquelas que ocorrem nos municípios de Santa Maria de Itabira, Juatuba, Santa Bárbara, 

Sabará e Barão de Cocais com teores entre 54 e 65%. Por outro lado, os jazimentos localizados nos municípios 

de Conceição do Mato Dentro e Caeté são os que apresentam teores médios abaixo de 35%, sendo os mais 

baixos desta região. 

Apesar dos jazimentos localizados nos municípios de Mariana, Nova Lima e Itabirito serem os mais 

representativos, em termos de reservas lavráveis, seus teores médios variam entre 40 e 45% de ferro, não sendo 

tão expressivos quanto aos do Estado do Pará, que atingem mais de 65% de ferro (Fonte: ANM, 2021). 

Produção 

Segundo dados da USGS e da ANM, o Brasil foi o segundo maior produtor mundial de minério de ferro em 2020, 

com, aproximadamente, 390 Mt (produção beneficiada) (Gráfico 17), ficando atrás apenas da Austrália, que 

teve uma produção de 900 Mt. Citam-se ainda a China (340 Mt); Índia (230 Mt); Rússia (95 Mt); África do Sul 

(71 Mt) e Ucrânia (62 Mt). 

Em nível nacional, os Estados de Minas Gerais e Pará se destacam como os principais produtores, ambos com 

um volume aproximado de 192 Mt cada, o que corresponde a 49,4% da produção do país e 8,0% da produção 

mundial, à frente de países como Rússia, África do Sul e Ucrânia. 



 

 

 
56 

 
Fonte: USGS/ANM, 2021. 

Gráfico 17 ð Produção mundial e nacional de minério de ferro (milhões de toneladas). 

Em uma projeção linear, considerando o mesmo nível de produção atual e não levando em conta os planos de 

expansão ou exaustão das minas, tem-se que as reservas lavráveis de ferro de Minas Gerais terão a capacidade 

de fornecimento de matéria-prima para aproximadamente 177 anos. Sob esse mesmo ponto de vista, estima-se 

que em 37 anos as reservas paraenses sejam exauridas. 

A produção beneficiada de minério de ferro em Minas Gerais sofreu variações no período de 2001 a 2020, entre 

126,6 e 288,2 Mt, sendo que desde 2005 a produção anual se manteve em acima de 200 Mt, apresentando 

tendência de queda a partir de 2017. Em 2020, a produção beneficiada ficou em 191,4 Mt (Gráfico 18). 

 
Fonte: ANM 

Gráfico 18 ð Produção beneficiada comercializada estadual de minério de ferro e valor total comercializado. 

É possível observar uma tendência de crescimento no valor total comercializado, com pico de R$41,46 bilhões 

em 2011, com retração nos anos posteriores, possivelmente devido à queda de preços no mercado mundial no 

mesmo período. Entretanto, observou-se crescimento após 2015, alcançando máximo de R$ 66,9 bilhões em 

2020. 
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Em 2020, vinte e quatro municípios tiveram registro de produção beneficiada comercializada de minério de 

ferro, sendo 138,8 Mt (72,6%) provenientes de municípios do Quadrilátero Ferrífero e entorno, o que 

correspondeu a um valor comercializado de R$ 45,8 bilhões. Os 10 principais municípios produtores foram 

Congonhas (25,9 Mt), Itabirito (25,0 Mt), Alvorada de Minas (23,8 Mt), Itabira (23,4 Mt), Nova Lima (17,3 Mt), 

Brumadinho (13,2 Mt), Itatiaiuçu (12,9 Mt), Mariana (11,3 Mt), São Gonçalo do Rio Abaixo (11,2 Mt) e Ouro 

Preto (10,8 Mt). Citam-se ainda os municípios de Santa Bárbara, Sarzedo, Desterro de Entre Rios, Antônio Dias, 

Bela Vista de Minas, Barão de Cocais e Belo Vale (Gráfico 19). 

 
Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 19 ð Distribuição municipal da produção beneficiada comercializada de minério de ferro. 

Cadeia Produtiva 

A cadeia produtiva do ferro é uma das mais verticalizadas do Estado indo desde a extração, passando pela 

transformação, chegando a obtenção de produtos manufaturados. O minério de ferro para ser considerado 

comercialmente utilizável deve passar por caracterização geometalúrgica para definição das rotas de 

processamento do minério, de adequação granulométrica e de teor, em virtude dos diferentes teores das jazidas 

(entre 20 e 60%). 

A proximidade com as minas fez com que algumas indústrias siderúrgicas se instalassem no próprio Quadrilátero 

Ferrífero e regiões próximas. A região do Vale do Aço, no leste do Estado, se destaca pela mesma 

industrialização. A locação da estrada de ferro Vitória-Minas, proporcionou não só o escoamento de minério de 

ferro, mas também a urbanização e instalação de siderúrgicas nessa região, iniciada em 1944 com a Usina 

Siderúrgica ACESITA, em Timóteo (MADEIRA, n.d.). 

O minério de ferro bruto (ROM ð Run-of-Mine) segue para as usinas de beneficiamento passando por processos 

de adequação granulométrica e concentração (se necessário). Conforme as características intrínsecas do 

minério, os produtos do beneficiamento são classificados em: 

¶ Granulado (Lump Ore) ð Usado diretamente no alto-forno; 

¶ Sinter Feed ð Usado no processo de sinterização e posteriormente no alto-forno e fornos de redução 

direta; 
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¶ Pellet Feed - Deve passar por processos de aglomeração (pelotização) antes de ser utilizado no alto-

forno e fornos de redução direta. 

Esses produtos podem ser encaminhados para a exportação ou aplicação na indústria siderúrgica nacional, para 

a obtenção ferro gusa e ferro esponja, sendo usados na fabricação de aço (Figura 20). 

 
Figura 20 - Fluxograma esquemático das etapas da cadeia produtiva do ferro. 

Segundo RAIS, em 2020, o Estado contava com 122 empresas na extração de minério de ferro; 23 no segmento 

de pelotização, sinterização e beneficiamento; e 8 nas atividades de apoio, em um total de 153 empresas, 

localizadas nas RGInt de Belo Horizonte, Divinópolis, Barbacena, Ipatinga, Governador Valadares, Juiz de Fora e 

Teófilo Otoni. 

O parque produtivo da indústria de transformação do ferro conta com 320 empresas distribuídas por todo o 

território estadual. Entretanto, cerca de 80% se concentra na parte central do Estado, principalmente nas RGInt 

de Divinópolis e Belo Horizonte, abrangendo 52 municípios, posição privilegiada devido à proximidade com os 

maiores centros consumidores do país. Esse parque conta 131 empresas do segmento siderurgia, 68 na 

produção de ferro-gusa e 29 na produção de ferroligas, além de outras empresas de produção de laminados, 

tubos e arames (RAIS, 2020). 

A indústria de transformação de ferro em Minas Gerais é favorecida pela proximidade das matérias primas, por 

contar com uma infraestrutura logística (rodovias e ferrovias), conectada aos principais estados consumidores e 
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aos portos de Vitória e Rio de Janeiro, atendendo à demanda de escoamento da produção para o mercado 

internacional. 

Cabe ressaltar que estão presentes no Estado a ArcellorMittal, Aperam, Gerdau, Usiminas e Vallourec. Essas 

indústrias são responsáveis pelo fornecimento dos mais diversos tipos de produtos, do aço carbono aos aços 

especiais, planos e longos, abastecendo diretamente consumidores ou servindo de base para outras indústrias 

da cadeia (INDI, 2021) (Figura 21). 

 
Figura 21 - Localização das principais indústrias de transformação de ferro em Minas Gerais 

A Aperam South America (antiga Acesita) é produtora integrada de aços planos inoxidáveis e elétricos, e fabrica 

também aços planos especiais ao carbono. Com mais de 2 mil empregados, tem capacidade instalada de 900 

mil toneladas de aço líquido. Sua planta industrial, localizada no município de Timóteo, conta com dois altos-

fornos que utilizam apenas carvão vegetal. 

A ArcelorMittal conta unidades localizadas nos municípios de Contagem, João Monlevade, Juiz de Fora e Sabará 

atuando nos segmentos de: aços longos, com produtos que atendem aos mercados da construção civil, indústria 

e agronegócio; e aços planos, produzindo placas, bobinas a quente e bobinas a frio. As unidades de Contagem 

e João Monlevade e processamento de sucata metálica para abastecer, principalmente, as aciarias elétricas do 

Grupo no Brasil. 

A Gerdau possui duas unidades no Estado de Minas Gerais, sendo uma no município de Ouro Branco, também 

chamada de Gerdau Açominas, com capacidade de 3,0 Mt por ano de aço líquido atendendo o mercado externo. 

A outra é localizada no município de Divinópolis, denominada de Gerdau Aços Longos.  

A Usiminas é uma empresa do setor siderúrgico que atua na produção de aços planos laminados a frio e a quente 

destinados, principalmente, aos setores de bens de capital, bens de consumo da linha branca, além da indústria 

automotiva. Existem unidades de siderurgia (Ipatinga) e transformação do aço (Betim e Santa Luzia). 

A Vallourec conta com duas usinas de produção de tubos de aço sem costura, sendo uma em Belo Horizonte, 

que produz tubos que atende os setores petrolífero, industrial, automotivo, de energia e da construção civil; e a 

outra em Jeceaba que atende o setor de petróleo e gás. 
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Na indústria de transformação de ferro no Estado existe diversas formas e tipos de produtos de aço, devido ao 

fato de cada uma de suas aplicações demandar alterações na composição e forma (Tabela 5). 

Tabela 5 - Principais indústrias de transformação de aço localizadas em Minas Gerais e seus respectivos produtos. 

Fonte: Instituto Aço Brasil (modificado) 

Aspectos Econômicos 

Em 2020, o volume de exportações nacionais da indústria de transformação do ferro foi de US$ 9,83 bilhões, 

sendo Minas Gerais o principal player, representando 33,0%. Por outro lado, o Brasil importou um total de 

US$ 4,18 bilhões, ficando o Estado na quarta posição com 7,6% (Gráfico 20). 
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P
la

n
o

s 

Placas V V V V  

Chapas e 

Bobinas não 

Revestidas 

Grossas V V V V  

A Quente V V V V  

A Frio V V  
V  

Chapas e 

Bobinas 

Revestidas 

Zincadas a 

Quente 
 

V  
V  

Eletro-

Galvanizadas 
   

V  

Outras    
V  

Chapas e 

Bobinas 

Especiais 

Inoxidáveis V     

Siliciosas V     

Outros V     

L
o

n
g

o
s 

Lingotes, Blocos e Tarugos  
V V  

V 

Barras 

Aço Carbono V V V   

Aço Ligado   
V   

Aço Inoxidável   
V   

Aço p/ 

Ferramenta 
  

V   

Vergalhões  
V V   

Fio-Máquina  
V V   

Perfis 

Leves  
V V   

Médios e 

Pesados 
 

V V   

Tubos sem Costura     
V 

T
re

fi
la

d
o

s 

Arames  
V V   

Barras  
V V   



 

 

 
61 

 
Exportações 

 
Importações 

Fonte: COMEX STAT, 2020. 

Gráfico 20 ð Distribuição nacional das exportações e importações da indústria de transformação do ferro. 

Nesse mesmo período, as exportações da indústria de transformação do ferro de Minas Gerais atingiram o 

montante de US$3,24 bilhões, sendo que grande parte (88,3%) foram referentes aos produtos com menor valor 

agregado (semimanufaturados). Já as importações somaram US$318,4 milhões, sendo que 63,9% de produtos 

manufaturados (Gráfico 21).  

O saldo da balança comercial do Estado foi superavitário para produtos semimanufaturados (US$ 2,74 bilhões) 

e manufaturados (US$ 176,6 milhões). Apesar disso, fica claro a carência de investimentos para o 

desenvolvimento da indústria de transformação de ferro no Estado, visando a obtenção de produtos de alto valor 

agregado. 

 
Fonte: COMEX STAT, 2020. 

Gráfico 21 - Valores de exportação e importação de bens semimanufaturados e manufaturados de ferro/aço em Minas 
Gerais 

Os principais destinos das exportações mineiras de produtos semimanufaturados foram China, Holanda e EUA. 

Já os produtos manufaturados, tiveram como principais destinos os Emirados Árabes, EUA e Iraque (Gráfico 22). 
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Fonte: COMEX STAT, 2020. 

Gráfico 22 ð Destino das exportações dos produtos da indústria de transformação de ferro de Minas Gerais. 

No que tange às importações, o Estado comprou produtos transformados de ferro de 70 países. Os 

semimanufaturados foram originados, principalmente da China, Coreia do Sul e Índia; e os manufaturados 

vieram principalmente da China, Alemanha e Chile (Gráfico 23). 

  
Fonte: COMEX STAT, 2020. 

Gráfico 23 ð Origem das importações mineiras de produtos da indústria de transformação de ferro. 

Os principais produtos semimanufaturados da indústria de transformação do ferro exportados, em 2020, foram 

ferro-ligas (49,2%); ferro fundido bruto em formas primárias (28,3%); produtos de ferro ou aço não ligados 

(6,7%) e outros 23 produtos (15,9%). Entre os manufaturados, destacaram-se os tubos e perfis ocos, sem 

costura, de ferro ou aço (83,3%); podendo ser citados ainda construções de ferro ou aço e suas partes (4,5%); 

artefatos de ferro ou aço, não isolados para usos elétricos (3,3%); dentre outros 21 produtos (8,9%) (Tabela 6). 

 

Tabela 6 - Comércio exterior da indústria de transformação de ferro  
Semimanufaturados Manufaturados 

Descrição Valor FOB 

(US$ milhões) 

Descrição Valor FOB 

(US$ milhões) 

E
x
p

o
rt

a

ç
ã

o Ferro-ligas 1.406,42 Tubos e perfis ocos, sem costura, 

de ferro ou aço 316,46 
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Semimanufaturados Manufaturados 

Descrição Valor FOB 

(US$ milhões) 

Descrição Valor FOB 

(US$ milhões) 

Ferro fundido bruto em 

formas primárias 

808,60 Construções de ferro ou aço e suas 

partes 
17,25 

Produtos de ferro ou aço não 

ligado 

190,21 Artefatos de ferro ou aço, não 

isolados para usos elétricos 

12,57 

Outros 453,97 Outros 33,75 

Total 2.859,20 Total 380,02 

Im
p

o
rt

a
ç
ã

o 

Ferro-ligas 31,81 Outras obras de ferro ou aço 65,68 

Produtos de ferro ou aço não 

ligado 

30,94 Tubos e perfis ocos, sem costura, 

de ferro ou aço 

47,24 

Produtos laminados planos 

de ferro ou aço não ligado 

13,41 Parafusos e artefatos semelhantes, 

de ferro fundido, ferro ou aço 

28,08 

Outros 38,96 Outros 62,35 

Total 115,12 Total 203,34 

Fonte: COMEX STAT, 2020. 

O Estado de Minas Gerais importou, em 2020, principalmente ferro-ligas (27,6%); produtos de ferro ou aço não 

ligados (26,9%); produtos laminados planos de ferro ou aço não ligado (11,6%); e outros 22 produtos 

semimanufaturados (33,8%). Já dentre os manufaturados, destacaram-se outras obras de ferro ou aço (32,3%); 

tubos e perfis ocos, sem costura, de ferro ou aço (23,2%); parafusos e artefatos semelhantes, de ferro fundido, 

ferro ou aço (13,8%); e outros 24 produtos (30,7%) (Tabela 6). 

Tendo em vista que as principais minas de ferro do Estado estão localizadas no Quadrilátero Ferrífero, em 2020, 

observou-se que a mão de obra da indústria extrativa estava concentrada nas RGInts de Belo Horizonte, com 

25.413 empregos diretos e Barbacena, com 7.031, podendo citar ainda as regiões de Ipatinga, Divinópolis, 

Governador Valadares e Juiz de Fora. Para a indústria metalúrgica, os empregos diretos estavam concentrados 

nas RGInts de Belo Horizonte (19.563); Ipatinga (10.867); Divinópolis (9.388) e Barbacena (7.372) e as demais 

regiões que juntas somaram 8.692 empregos diretos (Figura 22). 

 
Fonte: RAIS, 2020/ Elaboração: DMIN-SEDE. 

Figura 22 - Quantificação dos empregos gerados na cadeia produtiva de ferro por Região Geográfica Intermediária. 
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Na cadeia produtiva do ferro, em 2020, o setor extrativista foi responsável pela geração de 38.384 empregos 

diretos, englobando os segmentos de extração de minério de ferro; pelotização, sinterização e outros 

beneficiamentos e atividades de apoio. Já o setor de transformação foi responsável por 55.882 empregos, sendo 

distribuídos nos segmentos de ferroligas (19.691), laminados (9.256), siderurgia (7.536), tubos (5.878), 

arames (1.459), ferro-gusa (1.229) e outros (produção de: relaminados, trefilados e perfilados de aço; forjados; 

e semiacabados de aço) (Gráfico 24). 

 
Fonte: RAIS, 2020. 

Gráfico 24 - Distribuição dos empregos da cadeia produtiva do ferro. 

3.1.2. Ouro (AU) 

O minério de ouro está historicamente ligado ao Estado de Minas Gerais, quando o Estado era o principal 

produtor mundial de ouro. 

A região do Quadrilátero Ferrífero, região metropolitana de Belo Horizonte, detém importantes depósitos de ouro 

(Morro Velho, Cuiabá, etc.). O ouro, nesta região, ocorre em rochas quartzo-carbonáticas xistosas do supergrupo 

Rio das Velhas, em paragênese com sulfetos de ferro (Pirita, FeS2), cobre (calcopirita, CuFeS2) e arsênio 

(arsenopirita, FeAsS), ou em zonas de falhamentos, dentro dos itabiritos do supergrupo Minas (ROESER e 

ROESER, 2010).  

Outro importante distrito aurífero está localizado no Noroeste de Minas, corresponde ao depósito e ocorrências 

auríferas da região de Paracatu, zona externa da Faixa de Dobramentos Brasília. Nessa área ocorre a Mina de 

Morro do Ouro, o maior depósito aurífero do Brasil, hospedada em filitos carbonosos da Formação Paracatu 

(Grupo Canastra) (FREITAS SILVA et al. 1991, OLIVER et al. 2015 apud LOBATO e COSTA, 2018). 

Ocorrências e jazidas com menor tamanho distribuem-se no sul e leste do Estado. Na região sul, localizadas em 

São Gonçalo do Sapucaí, ocorrem mineralizações auríferas em veios de quartzo com pirita, em bandas biotíticas 

e disseminado nos gnaisses (LOBATO e COSTA, 2018). Na região do Campo das Vertentes citam-se ainda 

ocorrências nas regiões de São João del-Rei, Lagoa Dourada e também ocorrências e lavras históricas 

distribuídas ao longo da zona de cisalhamento Congonhas-Itaverava (SEIXAS, 1988). 

Na Faixa Araçuaí, essas ocorrências estão localizadas principalmente em Diamantina e arredores; na região do 

Serro, com destaque para a Mina Zagaia, além de ocorrências recentes de ouro de aluvião; e nas regiões de 

Riacho dos Machados e Minas Novas de Araçuaí (LOBATO e COSTA, 2018). 
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As principais empresas mineradoras em atividade no Estado, na extração e refino de ouro, são a Kinross Gold 

Corporation (antiga Rio Paracatu Mineração), a Anglogold Ashanti Brasil Mineração (antiga Mineração Morro 

Velho) e a Jaguar Mining Inc. 

A Kinross é a empresa mineradora que explora a mina Morro do Ouro, maior mina de ouro do país, localizada no 

município de Paracatu. Em 2006, a empresa iniciou um projeto de expansão que elevou a capacidade de lavra 

de minério (61 Mt/a) e a produção anual, para 17 toneladas de ouro, o que ampliou em mais de 15 anos o tempo 

de vida útil da mina, estimado até 2030. 

A Anglogold Ashanti explora as minas subterrâneas de Cuiabá e Lamego, localizadas no município de Sabará; e 

a mina de Córrego do Sítio (céu aberto e subterrânea) localizada no município de Santa Bárbara. A aquisição da 

São Bento Mineração, em 2008, possibilitou o aumento da produção em Córrego do Sítio de 100 para 200 mil 

onças de ouro anuais. A empresa possui os direitos minerários sobre 59.719 ha no Quadrilátero Ferrífero e 

apresentou uma produção de 317 mil onças de ouro, em 2007, registrando expressivo acréscimo de 31%. Possui 

a unidade Planta Metalúrgica do Queiroz, localizada em Nova Lima, composta por processo metalúrgico, 

fundição e refino de ouro, além de ácido sulfúrico e prata granulada. 

A Jaguar Mining explora a mina subterrânea de Turmalina, localizada no município de Pitangui; o Complexo de 

Caeté, com as minas subterrâneas Pilar e Roça Grande, nos municípios de Barão de Cocais e Santa Bárbara; 

além da mina subterrânea de Paciência, localizada no município de Itabirito. Ressalta-se que os totais de 

recursos medidos e indicados para a mina Turmalina são de aproximadamente 2,7 Mt, com teor de 4,86 g/t, 

atingindo uma capacidade de produção diária de 2.000 t de ROM; enquanto as minas do Pilar e Roça Grande 

apresentam 3,79 Mt de recursos medidos e indicados, com teor médio de 4,3 g/t, com capacidade de produção 

diária de 2.200 t de ROM. 

A Mineração Riacho dos Machados (MRDM), pertencia à Brio Gold, subsidiária da canadense Yamana Gold, e 

foi adquirida pela Leagold Mining em 2018. O empreendimento possui unidade instalada no município de 

Riacho dos Machados, na Região Geográfica Intermediária de Montes Claros, onde a produção anual de ouro é 

98 mil onças.  

Recursos e Reservas 

As reservas mundiais de ouro atingiram o patamar de 53.000 t, em 2020, segundo o Mineral Commodity 

Summaries (USGS). Os principais players foram a Austrália, Rússia e os EUA, que somaram mais de 38% do total 

das reservas. Neste cenário, o Brasil ocupava a sétima posição com 2.400 t, o que correspondeu a 4,5% do total 

(Gráfico 25). 
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Fonte: USGS, 2021. 

Gráfico 25 - Distribuição das reservas mundiais de ouro. 

Em nível nacional, em 2020 (ANM), as reservas lavráveis de ouro primário (em toneladas de ouro contido) 

estavam distribuídos em 13 Unidades da Federação. Entretanto, os Estados de Minas Gerais e Pará foram os 

maiores detentores dessas reservas, com 533,8 t e 504,3 t, respectivamente. Ainda merecem ser citados Goiás 

(284,9 t), Bahia (140,6 t), Amapá (103,4 t) e Mato Grosso (90,0 t), os demais somam 103,5 t (Gráfico 26). 

 
Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 26 - Distribuição nacional das reservas lavráveis de ouro primário (em quantidade contida). 

Do ponto de vista estadual, em 2020 (ANM) os recursos e reservas de minério de ouro (em quantidade contida), 

foram de 491,6 t de recursos medidos; 388,8 t de recursos indicados; 463,8 t de recursos inferidos; e 530 t de 

reservas lavráveis (Gráfico 27). 
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Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 27 - Distribuição dos recursos e reservas de ouro para o Estado de Minas Gerais. 

Nesse mesmo período, observou-se que os recursos e reservas de ouro primário foram superiores aos de ouro 

secundário, atingindo mais de 95% do total de recursos (medido, indicado e inferido) e reserva lavrável. 

Em âmbito regional, os recursos medidos e as reservas lavráveis estavam distribuídos em oito Regiões 

Geográficas Intermediárias (Belo Horizonte, Patos de Minas, Divinópolis, Teófilo Otoni, Governador Valadares, 

Barbacena, Ipatinga e Varginha). 

Cabe ressaltar que a região mais importante do Estado é a de Patos de Minas, com recursos medidos de 214,5 t 

e 256,9 t em reservas lavráveis de ouro primário (Gráfico 28) e por conter a maior mina do país, localizada na 

cidade de Paracatu. 

 
Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 28 ð Distribuição por RGInt dos recursos medidos e reservas lavráveis de ouro primário 

Os recursos medidos de ouro primário estavam localizados em 26 municípios, porém, aproximadamente 95% 

distribuídos nos municípios de Paracatu (212,82 t), Serro (99,73 t), Sabará (61,46 t), Pará de Minas (35,75 t), 

Santa Bárbara (16,46 t), Nova Lima (14,27 t), Rio Acima (13,76 t), e Riacho dos Machados (10,80 t) (Gráfico 29).  

 
Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 29 ð Distribuição por municípios dos recursos medidos de ouro primário para o Estado de Minas. 
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Em termos de reservas lavráveis, aproximadamente 99% estavam distribuídas nos municípios de Paracatu 

(256,9 t), Sabará (143,5 t), Santa Bárbara (57,5 t), Riacho dos Machados (37,8 t), Conceição do Pará (23,3 t) e 

Caeté (4,2 t) (Gráfico 30) 

 
Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 30 - Distribuição por municípios das reservas lavráveis de ouro primário para o Estado de Minas. 

Em termos de ouro secundário, os municípios de Diamantina e Mariana foram os principais detentores das 

ocorrências, que somaram aproximadamente 90% dos recursos medidos (ANM, 2020). Enquanto os municípios 

de Mariana, Carbonita, Rio Doce e Diamantina, somaram 90% do total de reservas lavráveis no Estado (Gráfico 

31). 

 
Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 31 - Distribuição por municípios dos recursos medidos e reservas lavráveis de ouro secundário em Minas Gerais. 

Garimpos 

Além da forma industrial de exploração de ouro no Estado, há aquela feita por prospectores (garimpeiros), que 

desenvolvem suas atividades prioritariamente em depósitos secundários, com técnicas rudimentares, ausência 

de pesquisas geológicas para a avaliação das reservas e carência de técnicas para a avaliação do metal, quase 

sempre com baixa produtividade. 

No período de 2000 a 2021, as zonas garimpeiras de maior relevância para o Estado, em termos de números de 

processos (requerimentos e permissão de lavra garimpeira - PLG), segundo o SIGMINE /  ANM, estavam 



 

 

 
69 

localizadas nas Regiões Geográficas Intermediárias de Teófilo Otoni, Montes Claros, Patos de Minas, Belo 

Horizonte e Governador Valadares, entre outras. Nesse mesmo período, o total de requerimentos de lavra 

garimpeira e de PLG foi de 1.156 para todas as substâncias, sendo 87 referentes a ouro, aproximadamente 7,5% 

do total (Figura 23). 

 
Fonte: SIGMINE-ANM (Março, 2021) / Elaboração: SEDE. 

Figura 23 - Distribuição de processos (PLG para ouro) por RGInts de Minas Gerais entre 2000 e 2020. 

Produção 

Segundo dados da USGS e da ANM, em 2020, o Brasil figurava como o 14º produtor mundial de ouro com 

aproximadamente 82 t, representando apenas 2,5% do total. Os maiores produtores foram: China (380 t); 

Austrália (320 t) e Rússia (300 t). Ainda podem ser citados os EUA, Canadá, Gana, Indonésia, Peru, Cazaquistão, 

México, África do Sul, Sudão e Uzbequistão (Gráfico 32). 

 
Fonte: Mineral Summaries Commodities-USGS/ANM, 2021. 

Gráfico 32 ð Produção mundial de ouro em 2020. 

Em 2020, Minas Gerais se destacou como principal produtor nacional de ouro, com 34,14 t; seguido pelo Mato 

Grosso (12,96 t); e Pará (11,96 t). Ainda houve produção nos Estados da Bahia, Goiás, Maranhão, Amapá, 

Rondônia e outros (Paraná, Tocantins e Pernambuco) (Gráfico 33). (ANM, 2021). 
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Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 33 ð Produção brasileira de ouro em 2020. 

A produção anual de ouro no Estado, no período de 2000 a 2008 esteve entre 15 e 20 t, com crescimento para 

o patamar de 26 t em 2009, mantendo-se na ordem de 30 t no período de 2010 a 2020 (Gráfico 34). 

No período avaliado, observou-se um crescimento substancial no valor total da produção comercializada de ouro 

no Estado, passando da ordem de R$300 milhões, em 2000, e superando os R$9,6 bilhões, em 2020, o que 

representou um acréscimo de mais de 3.100% no período. 

 
Fonte: Anuário Mineral Brasileiro/ANM 

Gráfico 34 ð Produção beneficiada e valor total comercializado anual de ouro em Minas Gerais. 

A produção estadual de ouro, em 2020, foi distribuída em 12 municípios, sendo mais de 90% do total realizada 

nos municípios de Paracatu (16,82 t), Nova Lima (8,08 t), Riacho dos Machados (3,19 t) e Santa Bárbara (3,14 t). 

Ainda houve registros de produção nos municípios de Caeté (1,61 t) e Conceição do Pará (1,26 t). Os demais 

municípios somaram pouco mais de 40 kg de produção beneficiada de ouro (Gráfico 35). Ressalta-se que 

praticamente toda a produção de ouro, em Minas Gerais, foi de origem primária. 
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Fonte: ANM, 2021. 

Gráfico 35 ð Principais municípios produtores de ouro em Minas Gerais. 

Cadeia Produtiva 

A maior parte das minas de ouro em todo o mundo são lavradas de forma subterrânea. Em Minas Gerais não é 

diferente; porém, várias minerações de ouro, e a maioria dos garimpos, fazem lavra a céu aberto, com destaque 

para a Mina Morro do Ouro, no município de Paracatu. 

De maneira geral, o processamento de minério de ouro, envolve processos de cominuição (britagem e moagem), 

classificação, concentração (gravítica e flotação), processos hidrometalúrgicos (cianetação e lixiviação), de 

recuperação e refino do ouro (Figura 24). 

 
Figura 24 - Fluxograma esquemático das etapas da cadeia produtiva do ouro. 

A pesquisa de ouro abrange boa parte do território mineiro. Entretanto, a sua cadeia produtiva envolve desde as 

etapas de beneficiamento, à obtenção de produtos semimanufaturados, como barras e bulhões, até a 

ourivesaria destinada à confecção de joias. 
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